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Venda avulsa R$ 6,00

União libera mais R$ 550 
milhões em precatórios

Piratini planeja negociar antigo terreno 
da Secretaria de Segurança em permuta

Novo valor se refere a Requisições de Pequeno Valor (RPVs), pagamentos de até 60 salários-mínimos p. 6

Porto Alegre, quarta-feira, 6 de novembro de 2024

ELEIÇÕES NOS EUA

Votação é 
concluída nos 
Estados Unidos 
sob expectativa 
dos resultados

DRENAGEM URBANA p. 19

Fepam libera 
licença para 
obras em dique 
da Fiergs

CADERNO JC CONTABILIDADE

Reforma 
tributária vai 
mudar o fluxo de 
caixa de empresas

NEGÓCIOS CORPORATIVOS

Dalassanta 
e grupos de 
educação 
vencem leilão do 
IPA e Americano
Leilão sobre o restante dos 
prédios históricos do IPA e do 
Colégio Americano, em Porto 
Alegre, e do Colégio União, 
em Uruguaiana, teve lance 
vencido pela DLS, do Grupo 
Dallasanta, em parceria com 
o Colégio Leonardo da Vinci 
e o grupo Raiz Educação. p. 5

CONSTRUÇÃO CIVIL p. 16

Teitelbaum é 
reconduzido à 
presidência do 
Sinduscon-RS

O temor de episódios de violên-
cia nas seções eleitorais não se 
confirmou e as eleições presi-
denciais transcorreram de for-
ma tranquila em grande parte 
dos Estados Unidos. Agora, a 
expectativa é pela divulgação 
dos resultados das urnas. p. 15

Nº 117 - Ano 92

Prédio da instituição pegou fogo e imóvel está desocupado; ideia é encaminhar a troca do ativo com a iniciativa privada no próximo ano p. 20

TÂNIA MEINERZ/JC

Eleitores votam em Las Vegas, Nevada; tranquilidade marcou o pleito

FREDERIC J. BROWN/AFP/JC

Claudio Teitelbaum defendeu 
sustentabilidade no setor

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Dólar
Comercial*........................ 5,7826/5,7831  
Banco Central ....................5,7840/5,7846
Turismo .............................5,7954/6,9754

Euro
Comercial*........................ 6,2900/6,2920
Banco Central ....................6,3057/6,3069
Turismo*............................. 6,5000/6,5610

No mês No ano Em 12 meses

+0,73% -2,63% +10,33%

B3
Volume: R$ 19,534 bi     
No aguardo do anúncio do 
pacote de cortes de gastos 
públicos, a B3 registrou 
alta na sessão de ontem, 
aos 130 mil pontos. Já o 
dólar encerrou a sessão em 
baixa, cotado a R$ 5,7484.

+0,11

Indicadores
5 de novembro de 2024

*dados referentes a 04/11/2024
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Ponte RG-São José do 
Norte e a economia 
da Região Sul

A construção da ponte entre 
Rio Grande e São José do Norte 
tem potencial para mudar o desti-
no da região Sul do Rio Grande do 
Sul, ao fomentar o desenvolvimen-
to dessa parte do Estado que, his-
toricamente, é mais empobrecida. 

O engajamento por uma liga-
ção a seco entre as duas cidades 
começou há 42 anos. Agora, a 
promessa, feita pelo Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), é de que o edital 
de licitação para o projeto executi-
vo seja publicado ainda em 2024.

Estudos sobre o impacto que a 
ponte teria na economia da região 
indicam a atração 
de turistas de paí-
ses vizinhos e a am-
pliação do potencial 
portuário de Rio 
Grande. Há, inclusi-
ve, uma articulação 
entre autoridades 
dos litorais Norte e 
Sul, prefeitos e ve-
readores, sobre o 
estabelecimento de 
uma rota turística.

Alternativa às 
BR-116 e 392, utilizadas para acesso 
ao Porto de Rio Grande, a BR-101, 
que liga São José do Norte até Osó-
rio, diminui em 100 quilômetros o 
trajeto. Um dos motivos que difi-
culta a utilização dessa via hoje é 
o valor da balsa para atravessar 
o canal até Rio Grande, que pode 
chegar a R$ 500,00 para cami-
nhões. Um custo elevado para o 
transporte de cargas. 

Com a ponte, no entanto, seria 
muito mais rápido e barato para 
caminhões chegarem ao porto. 
Do ponto de vista portuário, por 

exemplo, a ponte pode destravar o 
desenvolvimento de terminais no 
lado de São José do Norte, onde, in-
clusive, o canal é mais profundo,  o 
que garantiria maior potencial hi-
droviário ao RS.

A economia, da mesma forma, 
seria beneficiada pelo movimento 
de turistas. Estudos já realizados 
dão conta de que poderia haver 
uma movimentação de cerca de 
200 mil turistas/ano pelo Litoral 
Sul, incluindo uruguaios e argenti-
nos que vão para Santa Catarina.

A empresa que vencer a licita-
ção do projeto executivo da Ponte 
da Fraternidade, como é chamada 

extraoficialmente, 
terá dois anos para 
desenvolvê-lo, a 
partir da assinatura 
do contrato.

Fato é que há 
espaço na Metade 
Sul para, melho-
rando a infraes-
trutura de forma 
geral, atrair novos 
investimentos e 
consolidar projetos 
já existentes. Um 

panorama futuro cujos efeitos se-
rão maior geração de emprego e 
de arrecadação para os municí-
pios litorâneos.

Naturalmente, a construção 
da ponte também é vista como 
um trunfo para o plano de pro-
dução de hidrogênio verde a par-
tir de energia eólica offshore em 
Rio Grande, atualmente, em aná-
lise pelo Ibama. Hoje, do total de 
27 projetos protocolados junto ao 
órgão federal na faixa junto ao li-
toral gaúcho, 20 estão localizados 
no Litoral Sul.

Quando for preciso corrigir alguém, seja paciente, principalmente com os mais simples e humildes. Aja 
com muita caridade, tendo em vista a correção fraterna proposta por Jesus. Lembre-se de que todas as pes-
soas são passíveis de erros, pois são criaturas limitadas. Jamais faça aos outros o que não quer que lhe façam.

Meditação
Toda e qualquer advertência deve ser feita com muito amor e respeito.

Confirmação
“Tudo, portanto, quanto desejais que os outros vos façam, fazei-o, vós também, a eles. Isto é a Lei 

e o Profetas” (Mt 7,12).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

A BR-101, entre 

São José do 

Norte e Osório, 

diminui em 100 

quilômetros o 

trajeto até o Porto 

de Rio Grande

“O Brasil deve se perguntar 
qual é o caminho que leva a mais 
resiliência não só da economia bra-
sileira, mas da global.” Katherine 

Tai, chefe de Comércio dos EUA.

“Todas as pessoas envolvi-
das nas eleições, neste momento, 
estão ou exiladas, ou asiladas, ou 
escondidas ou presas. Não sei se 
o mundo entende a magnitude 
da perseguição política que se de-
sencadeou na Venezuela. No meu 
caso, Maduro me acusou de terro-
rismo e diz que sou foragida da 
Justiça. Dizem que sabotei o siste-
ma eleitoral.” María Corina Macha-

do, líder da oposição na Venezuela. 

“A condenação de um jorna-
lista (Breno Altman, em SP) por an-
tissemitismo propagado nas redes 
mostra que a justiça está atenta a 
quem extrapola a liberdade de ex-
pressão e comete crimes.” Fernan-

do Lottenberg, comissário da Orga-

nização dos Estados Americanos. 

“As discussões sobre tecno-
logia não são fáceis, muitas ve-
zes quem trabalha com tecnolo-
gia não entende todas as nuances 
e pode não entender o impacto de 
regular demais ou de menos. Pre-
cisamos ser audaciosos e respon-
sáveis. Responsabilidade é quan-
do você engaja com reguladores, 
e temos tido esses tipos de conver-
sas com autoridades para que a IA 
funcione como uma ferramenta 
positiva.” Fábio Coelho, presidente 

do Google no Brasil.

A coluna Olha Só, de Ivan 

Matos, pode ser lida às 

terças e sextas-feiras no 

caderno impresso do JC e no 

site. O principal destaque 

desta semana é que o 

clima da Feira do Livro se 

estende a outros pontos 

de Porto Alegre, além da 

Praça da Alfândega, e 

provoca longas filas de 

autógrafos em lançamentos 

disputados. O colunista 

também faz um resumo em 

vídeo dos acontecimentos 

da semana, 

que pode 

ser assistido 

mirando no 

QR Code. 

Confere lá! 

REPRODUÇÃO/JC

JC

A planta industrial da Dexco, circundada pelo Rio Taquari, 

acabou se tornando um foco de resistência durante as cheias de 

2023 e de abril e maio deste ano. A distribuição de painéis em 

MDP e MDF, produzidos em outras unidades, abastecem o polo 

moveleiro gaúcho, que tem sido um dos motores da recuperação 

da economia. Leia essa e outras reportagens do Mapa Econômico 

do RS acessando o QR Code.

MÁRIO AGRA/CÂMARA DOS DEPU
TAD

O
S

/JC
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No escurinho da eleição
Mesmo com a instantaneidade da informação, é difícil ver a reali-

dade da eleição americana. Isto porque a mídia em peso apoia a demo-
crata Kamala Harris. Todos jogam pedra na Geni Trump.

Ai, que medo
Há um exagero quando se diz que o próximo presidente pode 

arruinar os Estados Unidos, seja Trump seja Kamala. O presidente 
americano pode muito, mas não pode tudo.

Historinha de quarta
Voo da Latam quinta-feira, às 19h, para São Paulo. Ao chegar lá, os 

passageiros ficaram 25 minutos - muitos deles de pé, no corredor, à es-
pera de uma escada para acessar o ônibus, já que não havia finger. 
Passado este tempo, o comandante explica a chegada da escada, mas 
que, agora, era preciso aguardar os ônibus. Mais 25 minutos de espera. 
Quase o mesmo tempo para descer da aeronave do que de viagem 
POA-São Paulo.

 Na chegada do ônibus, um gaiato gritou:
 - Vocês têm certeza que há combustível?

Tudo tão estranho...
Ontem foi o Dia Nacional da Língua Portuguesa. É mesmo? Hallo-

ween, hotdog, brownie, donuts, cookies, cheesecake, crispy, potato 
chips, cupcakes, ice cream - o strogonoff já foi um erro. Só falta rebati-
zar o arroz-de-leite como milk rice. O jequismo brasileiro adora ganhar 
continhas coloridas como os índios que Cabral presenteou. Abaixo o 
panetone alenienígena, viva a cuca!

Façam suas apostas
Segundo o site de apostas norte-americano “Election Betting 

Odds”, que compila os números de diversas plataformas, as apostas na 
vitória de Donald Trump subiram 3,9 pontos percentuais, para 58,5%, 
enquanto as em Kamala caíram 3,8 pontos, para 41,1%. Pode ser pega-
-ratão, pode não ser.

O biquini americano
Tudo bem que a internet aproxima tudo do exterior, mas não 

substitui o contato com o espírito do eleitor americano, suas emoções 
e seu senso de realidade. Mas daí a dar uma de telepata para auscul-
tar essas condições vai uma missa. É como o biquíni, disse o ex-mi-
nistro Roberto Campos, que mostra tudo, menos o essencial.

Bem casados
A Cooperativa Tritícola Caça-

pavana (Cotrisul) lançou seu pri-
meiro produto premium: o Arroz 
Cotrisul Safra Especial. O grão é 
derivado de manejos como a rota-
ção ping pong, que altera arroz e 
soja, e o preparo antecipado, feito 
logo após a colheita, essa é a ten-
dência. A soja nitrogena o solo, o 
que é bom. Aliás, a Abiarroz com-
pleta 15 anos de fundação.

Duplicação da BR-116
Pistas duplicadas e acostamentos embaixo do viaduto de 

acesso a São Lourenço do Sul, na BR-116, foram liberados ontem 
pelo Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit). Mais uma avanço na duplicação. Matéria nesta edição.

De novo?
O blog Fala Carlão conver-

sou com o cientista político Cris-
tiano Noronha, da Arko Advice, 
durante a reunião na Federação 
das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp). Noronha sustentou a tese 
de que Lula será o favorito na 
eleição de 2026, porque tem a 
máquina do governo a seu favor 
e a caneta na mão. Presente na 
reunião, o ex-governador Germa-
no Rigotto discordou da tese.

Estúdio do Livro
A ARI e a Câmara Riograndense do Livro criaram o Estúdio do Li-

vro na Feira, que hoje terá como convidado o publicitário Gil Kurtz, vi-
ce-presidente do Fórum Latino-americano de Defesa do Consumidor, 
que baterá um papo com a diretora Tatiana Gomes abordando a Inteli-
gência Artificial na comunicação.

Terra à vista!
Aqui nestas plagas é assim. Ou bota pra fora ou tem pouca água. 

No pico da enchente o Guaíba atingiu a cota de 5m35cm; ontem, es-
tava a 1m59cm. Na época surgiram ilhas no Guaíba que, graças à 
composição do lodo e areia, permitem que surja uma vistosa vegeta-
ção em cima delas. Mesmo que não sejam raízes profundas, elas ser-
vem para fixar a planta e evitar que a correnteza as leve embora.

Ainda com muita bala na agulha, o investidor Eike Batista 
estaria interessado em explorar o neodímio (em Araxá, MG) 
que possui características magnéticas para fabricar super 

ímãs. Outra rocha rara é o kamafugito, rico em potássio e fosfato. 
Tem muita riqueza abaixo do solo. É de quem chegar primeiro.

TÂNIA MEINERZ/JC

Aqui tem
qualidade.

Aqui tem
agilidade.

Aqui tem
Unimed.

2ª Health Meeting Business & Innovation

Conheça nosso portfólio de medicamentos e materiais hospitalares!

11 a 13 de novembro Prédio 40 - PUC-RS

Venha visitar o estande da Distribuidora Hospitalar Unimed!
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Impedidos de chegar ao 
Centro Histórico de Porto Ale-
gre de trem, por conta da pa-
ralisação das estações Merca-
do, Rodoviária e São Pedro, 
afetadas pelas enchentes de 
maio, os usuários do Tren-
surb agora enfrentam ou-
tro problema: a alteração do 
transbordo que antes era fei-
to na estação Farrapos e que 
atualmente está sendo reali-
zado na estação Aeroporto 
(Jornal do Comércio, edição 
de 17/10/2024). Não é possível 
que ninguém consulte os usuários antes de realizar essas altera-
ções. As mudanças só podem ser feitas por alguém que vai de 
carro trabalhar no seu escritório com ar-condicionado. É muita 
falta de sensibilidade com o usuário que, na maioria dos casos, 
sofre para chegar até o trabalho desde a enchente de maio. (José 
Evandro Ferraz)

Trensurb II
Não há nenhuma empatia com as pessoas que utilizam o servi-

ço! (Adriana Alves Machado)

Opinião
Em artigo no JC (04/11/2024), o prefeito de Dom Pedrito, Mário 

Augusto Gonçalves (PP), diz que Dom Pedrito é a quinta maior ci-
dade do Estado em extensão e desempenha um papel estratégico 
no agronegócio estadual. Está errado! O agro não ocupa a cidade, 
o agro ocupa o município. Dom Pedrito não é a quinta maior ci-
dade, é o quinto maior município. Esse é um erro comum, trocar 
a cidade pelo município, são coisas bem diferentes. (Sérgio Tostes 
de Escobar)

Torres
A construção de duas torres com 14 andares em uma área pró-

xima ao Parque da Guarita, em Torres, no Litoral Norte, tem sido 
alvo de protestos da comunidade local e de entidades ambientalis-
tas. As críticas ao empreendimento, no entanto, causaram surpre-
sa à construtora. Não conheço o projeto, mas imagino duas torres 
de 14 andares, com dois apartamentos por andar, o que daria um 
total de 48. Com quatro pessoas por habitação seriam, aproxima-
damente, 200 pessoas no total. Todas defecando e despejando es-
goto e lixo. Aí acaba a Guarita, o cartão postal da cidade. (Régis 
Roberto Ruschel)

Porto de Arroio do Sal
O Porto Meridional de Arroio do Sal deverá estar em funcio-

namento até 2028. Em outubro, foi assinado o Contrato de Ade-
são pelo governo federal, o que, na prática, autoriza a explora-
ção de instalação portuária na modalidade de Terminal de Uso 
Privado no município do Litoral Norte (JC, 21/10/2024). Acho que 
cada comunidade tem que procurar resolver seus problemas. A 
Serra gaúcha há anos faz isso, e o novo porto em Arroio do Sal é 
um exemplo. A capacidade ociosa do Porto de Rio Grande não é 
desculpa suficiente para impedir a construção de um novo porto. 
(Artur Motta)

Realidade e perspectivas para a saúde no RS

Z: A geração do agora

A saúde no Rio Grande do Sul enfrenta inú-
meros desafios para a sua sustentabilidade, ape-
sar dos avanços em tecnologia e inovação. O con-
texto envolve um cenário de pós-pandemia, de 
saturação do sistema, de superlotação na rede 
hospitalar e, mais recentemente, da catástrofe cli-
mática que assolou o Estado. Diante deste quadro, 
é fundamental avaliarmos o momento atual e 
quais são as perspectivas para o futuro da saúde.

Uma realidade é o aumento da expectati-
va de vida que projeta para o Rio Grande do Sul 
um crescimento do envelhecimento da popula-
ção gaúcha. Neste contexto, sabemos o quão re-
levante é o papel da Medicina neste processo de 
transformação e longevidade. Entretanto, essa 
mudança gera impactos importantes na saúde, 
ampliando nosso olhar atento para o tema.

O atual diagnóstico do setor ainda apresenta 
desafios como a hiperjudicialização e o alto custo 
de tratamentos. Outro fator é abrir caminhos para 
a ampliação do acesso ao sistema de saúde suple-
mentar, que hoje cobre cerca de 25% da popula-
ção brasileira. Essa expansão pode beneficiar os 
usuários e aliviar o sistema público, além de in-
centivar o desenvolvimento econômico com mais 
investimentos na área.

Também precisamos de novos modelos de 
cuidados com a saúde, como o VBHC (Value-Ba-
sed Health Care), que prioriza a jornada do pa-
ciente e os resultados, e não o volume de aten-
dimentos. A transição para esse formato, porém, 

exige mudanças operacionais e apoio de políti-
cas públicas.

A transformação digital e a interoperabili-
dade também ocupam papéis relevantes. Asso-
ciadas aos demais tópicos, criam um ambiente 
que pode combinar otimização de informações e 
processos com maior agilidade e redução de cus-
tos. Isso assegura equilíbrio financeiro de ope-
radoras e hospitais, condição importante para a 
continuidade dos ne-
gócios e mais eficiên-
cia no atendimento 
ao paciente.

Pensando nisso, a 
Unimed Porto Alegre e 
o Grupo Bandeirantes 
RS promovem no dia 7 
de novembro, o Fórum 
Visão Saúde 360º. Com 
foco na reconstrução e 
na sustentabilidade, o 
evento reunirá lideran-
ças empresariais e da área pública, especialistas 
e convidados para uma ampla discussão. É essen-
cial que o setor privado se engaje nas evoluções 
necessárias, com a premissa de garantir mais 
solidez, acessibilidade e integração. Certamente, 
será uma grande contribuição na busca por solu-
ções que impactem diretamente a qualidade de 
vida e o bem-estar da população gaúcha.

Presidente do Conselho de  
Administração da Unimed Porto Alegre

Não raro, me deparo com publicações em 
jornais, revistas ou redes sociais sobre a dispari-
dade de comportamento e percepções de mundo 
entre profissionais da geração Z e seus colegas 
de gerações anteriores. Em geral, mencionam su-
postas características dos profissionais que estão 
ingressando no mercado e que não muito bem 

vistas pelo mundo 
corporativo. Segundo 
essa narrativa, a Gen Z 
é uma geração “sem”: 
sem paciência, sem 
perseverança, sem re-
siliência, sem habili-
dades de comunicação 
fora do mundo digital, 
sem vontade.

Venho me ma-
nifestando reitera-
damente contra essa 

estigmatização da Geração Z, a qual pertenço. 
Obviamente, formamos uma força de trabalho 
diferente, porque o mundo hoje é diferente. Nos-
sos valores como sociedade mudaram. Aspec-
tos que antes não eram consideradas importan-
tes – como clima, sustentabilidade, diversidade, 

qualidade de vida – hoje são. Mas ninguém pode 
negar que somos uma geração imprescindível 
para o mercado e para organizações de todos 
os segmentos.

O mundo está mudando rápido, mais rápi-
do do que nunca. As inovações, sejam elas tec-
nológicas ou conceituais, são muitas e constan-
tes, deixando gestores de corporações de todos 
os portes de cabelo em pé, porque sabem que 
precisam acompanhar o movimento, sob pena 
de ficarem para trás. 

E quem melhor do que nós, nativos digitais 
e a geração do agora, para ajudar a introduzir, 
implementar e conduzir esses processos? Quem 
melhor do que nós para dar suporte àqueles 
que, por terem passado a maior parte de suas vi-
das profissionais num ambiente analógico, têm 
maior dificuldade para introjetar as novas for-
mas de fazer nas suas rotinas?

Não concordo que sejamos uma geração sem 
habilidades. Somos uma geração com habilida-
des diferentes. Valores diferentes. Sonhos dife-
rentes. Mas isso sempre foi assim e sempre será. 
Somente o novo pode nos fazer evoluir como 
profissionais. Somente a mudança pode nos fa-
zer evoluir como sociedade.

Estudante de Relações Públicas da Ufrgs

Trensurb
Márcio Pizzato

Eduarda Denardin Spindler
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 ⁄ TRANSPORTE

Impedidos de chegar ao Cen-
tro Histórico de Porto Alegre de 
trem, por conta da paralisação 
das estações Mercado, Rodoviária 
e São Pedro que foram afetadas 
pelas enchentes de maio, os usuá-
rios da Trensurb enfrentam outro 
problema agora: a alteração do 
transbordo que antes era feito na 
estação Farrapos e que atualmen-
te está sendo realizada na estação 
Aeroporto. A mudança desagra-
dou os usuários que utilizam o 
transporte diariamente.

Os passageiros que vem de 
Novo Hamburgo, São Leopoldo, 
Sapucaia do Sul, Esteio e Canoas, 
e que pretendem chegar ao Cen-
tro de Porto Alegre, são obrigados 
a desembarcar na estação Aero-
porto. A Trensurb colocou duas 
linhas de ônibus para atender os 
usuários: a primeira linha tem 
como destino o terminal na ave-
nida Júlio de Castilhos. A segun-
da, realiza paradas nos terminais 

Local de transbordo da 
Trensurb gera reclamações
Troca da estação Farrapos pela Aeroporto na Capital desagrada usuários 

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Principal dificuldade dos passageiros é driblar a chuva no caminho

TÂNIA MEINERZ/JC

São Pedro e Rodoviária. O trans-
porte até os locais é gratuito. Po-
rém, a mudança não agradou os 
usuários que reclamam pelo fato 
de ter que caminhar até os ter-
minais, principalmente em dias 
de chuva.

No desembarque realizado 
na estação Aeroporto, os passa-
geiros criticam a troca do local. A 
vendedora Gedeana Nascimento 
não gostou da alteração. “Na es-
tação Farrapos, tinha a proteção 
contra a chuva. Não gostei da mu-
dança”, destaca a moradora do 
bairro Niterói, em Canoas, que ti-
nha como destino o terminal da 
Júlio de Castilhos.

A técnica de enfermagem Fa-
biana Mota, residente em Esteio, 
afirma que o desembarque na es-
tação Farrapos era mais prático e 
os passageiros não pegavam chu-
va. A diarista Neusa da Luz, mo-
radora de Canoas, segue na mes-
ma linha e afirma que os usuários 
sofrem muito em dias chuvosos. 
“Temos que caminhar quase 100 
metros para pegar o ônibus. A 
situação está bastante complica-
da”, lamenta.

Desde o dia 9 de outubro, a 
Trensurb decidiu promover alte-
rações nos serviços de ônibus que 
atendem os usuários entre as es-
tações Mercado e Farrapos, trecho 
mais atingido pelas enchentes de 
maio e que segue recebendo os 
trabalhos de recuperação visan-
do seu restabelecimento até o fi-
nal do ano. “As equipes de opera-
ção detectaram um acréscimo na 
demanda de usuários que passou 
de 70 mil passageiros diários”, ex-
plica o diretor-presidente da Tren-
surb, Nazur Garcia. 

Em nota, a Trensurb disse 
que a fim de possibilitar a dimi-
nuição dos intervalos entre as 
viagens de trem, foi necessário 
reduzir também o tempo de ma-
nobra dos trens na estação Farra-
pos. Na região, havia pontos de 
congestionamento em função da 
circulação dos ônibus. Por isso, a 
estação Aeroporto passou a ser o 
terminal de transbordo dos pas-
sageiros que utilizam os ônibus 
com destino ao Centro Porto Ale-
gre, como também aos terminais 
São Pedro e Rodoviária.

Os passageiros que desejam 

ir ao Centro de Porto Alegre em-
barcam em ônibus que realizam 
a viagem direta, sem paradas até 
o terminal localizado na avenida 
Júlio de Castilhos. Já os usuários 
que têm como desejo desembar-
car junto às estações São Pedro e 
Rodoviária, embarcam em outro 
ônibus, que realiza o trajeto cir-
cular entre as estações Aeroporto, 
São Pedro e Rodoviária, que não 
irão até o Centro de Porto Alegre. 
Segundo a Trensurb, a linha de 
ônibus direta que parte da esta-
ção Aeroporto até o terminal da 
avenida Júlio de Castilhos passa a 
conferir maior rapidez às viagens 
até o Centro de Porto Alegre.

Já o terminal de ônibus da 
Estação Farrapos passa a operar 
apenas para desembarque dos 
passageiros que saem do Centro 
de Porto Alegre e dos terminais 

Rodoviária e São Pedro. Assim, 
os passageiros que embarcam 
nos ônibus no Centro de Porto 
Alegre, permanecem realizando 
o transbordo para os trens na es-
tação Farrapos. E os usuários que 
desejarem embarcar nas estações 
Rodoviária e São Pedro também 
poderão utilizar a linha de ôni-
bus circular.

A Trensurb opera uma linha 
de trens com extensão de 43,8 
quilômetros, no eixo da Região 
Metropolitana de Porto Alegre, 
com 22 estações e uma frota de 
40 trens, que atendem a seis mu-
nicípios: Porto Alegre, Canoas, 
Esteio, Sapucaia do Sul, São Leo-
poldo e Novo Hamburgo. Em fun-
ção da enchente de maio, as es-
tações Mercado, Rodoviária e São 
Pedro, em Porto Alegre, não estão 
em funcionamento.

 ⁄ SOLIDARIEDADE 

Centro de Integração da Criança 
Especial Kinder completa 36 anos

O Centro de Integração da 
Criança Especial Kinder completa 
hoje 36 anos de atividades. Para 
marcar a data, a entidade filantró-
pica promove, das 14h às 16h, uma 
cerimônia, na sede na rua Marcone, 
421, no bairro Partenon, na Capital, 
com a participação da fundadora, 
Bárbara Fischinger. A entidade é 

responsável por atender cerca de 
250 bebês, crianças e adolescentes, 
de zero e 24 anos, que possuem 
deficiências múltiplas. A diretora-
-executiva da Kinder, Denise Ries 
Russo, explica que os atendimen-
tos são organizados em três fren-
tes: escolar, de saúde e de assistên-
cia social, com o objetivo de incluir, 
desenvolver, educar e informar as 
crianças e seus familiares.

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ ENERGIA

TCU determina abertura de dados da Enel em SP

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) determinou ontem que a 
Enel dê acesso às informações de 
seu centro de controle operacional 
à Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São Paulo 
(Arsesp). A medida ocorre após 
pedido feito pelo governo estadual 
em conjunto com outras 16 prefei-
turas da Região Metropolitana de 
São Paulo. Cerca de 100 mil imó-
veis continuam sem energia elétri-

ca na Grande São Paulo, segundo 
a Enel. O apagão se estende desde 
a última sexta-feira, quando um 
temporal atingiu a região.

Em carta entregue ao ministro 
da corte Augusto Nardes, a gestão 
estadual solicitou, entre as medi-
das que elevariam a capacidade de 
fiscalização dos serviços de ener-
gia elétrica, que as concessionárias 
dessem acesso aos dados em tem-
po real “para que os serviços pos-
sam ser continuamente monitora-
dos, e, especialmente, para que os 

eventos de crise possam ser acom-
panhados e fiscalizados”.

A cautelar foi proposta por 
Nardes em sessão ordinária do 
TCU e aceita de forma unânime 
pelo plenário. A decisão pede que 
a Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) operacionalize ime-
diatamente junto à Enel-SP o com-
partilhamento dos dados com a 
Arsesp e os municípios afetados. 
A agência reguladora federal tem 
15 dias para se pronunciar sobre 
a decisão.

 ⁄ SAÚDE

Caminhada das Vitoriosas ocorre neste domingo

O principal evento do Outu-
bro Rosa será realizado neste do-
mingo: a Caminhada das Vitorio-
sas, organizada pelo Instituto da 
Mama do Rio Grande do Sul (Ima-
ma/RS). A concentração e saída 
será no Parque Moinhos de Vento 
- Parcão, a partir das 9h, e segue 
até a chegada ao Parque Farroupi-
lha - Redenção. O evento celebra 

a vida e a vitória sobre o câncer, 
que para o Imama está na busca 
diária para superar a adversida-
de e seguir firme com dignidade 
e esperança. 

A caminhada alerta para a 
importância do cuidado com a 
saúde da mama para prevenir e 
diagnosticar de forma ágil o cân-
cer de mama, pois, quando, des-
coberto no início, esse tipo de cân-
cer tem 95% de chance de cura. 

O Rio Grande do Sul é o segundo 
estado com maior taxa de óbitos 
pela doença no País, com 13,76% 
a cada 100 mil.

O trajeto vai sair pela aveni-
da Goethe, seguir pela rua Vasco 
da Gama, passando pela rua Fer-
nandes Vieira, avenida Oswaldo 
Aranha e finalizada na rua José 
Bonifácio. A expectativa é de su-
perar o público de 2023, que ultra-
passou as 4 mil pessoas.

Precisamos de 

novos modelos 

de cuidados com 

a saúde, o que 

exige mudanças 

operacionais

Leia o artigo “Transição energética”, de Marcos Lima, em www.jornaldocomercio.com

Não somos uma 

geração sem 

habilidades; somos 

uma geração 

com habilidades 

diferentes
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 ⁄ COMÉRCIO EXTERIOR

Empresa indiana cogita instalar CD no Estado
Executivos da UPL, de insumos agrícolas, reuniram-se com comitiva gaúcha liderada pelo vice-governador Gabriel Souza

O governo do Estado está tra-
balhando para trazer ao solo gaú-
cho o novo centro de distribuição 
da indiana UPL para o Mercosul. 
O tema foi tratado ontem, em en-
contro do vice-governador Gabriel 
Souza (MDB) com representantes 
da empresa, em Mumbai, maior 
centro econômico e financeiro 
da Índia.

Souza  está desde domingo em 
missão no país asiático para divul-
gar o Estado e atrair investimentos. 
Por telefone, ele disse ao Jornal do 
Comércio que a UPL – que atua na 
produção de insumos para a lavou-
ra – tem planos de instalar a estru-
tura no Uruguai, mas manifestou 
interesse em conhecer possíveis 
vantagens para exportar sua pro-
dução para o bloco a partir do Rio 
Grande do Sul.

“Do faturamento global da 
UPL, 30% está no Brasil. É um per-
centual maior do que na própria 
Índia. Somos um mercado mui-
to atrativo para eles, e vamos tra-
balhar esse tema para conquis-
tar o investimento”, afirmou o 
vice-governador.

A agenda do dia contemplou 
também uma visita ao complexo 
da Mahindra. A empresa indiana, 
que já tem uma fábrica de tratores 
de pequeno porte no Rio Grande do 
Sul, confirmou no início do ano a 
construção da nova unidade, em 
Araricá. A empresa adquiriu área 
de 93 mil metros quadrados na RS-

239 e irá construir, com um investi-
mento inicial de R$ 55 milhões, um 
complexo industrial de 14 mil me-
tros quadrados construídos para 
triplicar a produção anual de trato-
res no País

A ideia, explicou Souza, é am-
pliar a relação com a empresa, que 
tem diversos produtos no mercado, 
inclusive automóveis. “Pensamos 
que pode ser uma boa oportunida-
de para que eles construam outras 
unidades no Estado. Os executivos 
demonstraram boa vontade e inte-
resse em explorar mais o mercado 
brasileiro a partir do Rio Grande 
do Sul”.

A programação da comitiva 
gaúcha incluiu também encontro 
com o JSW Group, que atua em 
diversos setores. As reuniões têm 
como objetivo promover parcerias 
e investimentos em setores estra-
tégicos, destacando o potencial do 
Rio Grande do Sul. 

O vice-governador também 
apresentou setores promissores 
para investimento, incluindo ca-
deia agropecuária, metalmecânica, 
máquinas e equipamentos, inclusi-
ve máquinas agrícolas. Produtos 
relacionados à transição energé-
tica, hidrogênio verde (H2V) e in-
fraestrutura para resiliência climá-
tica também estiveram na pauta. 

A Índia é um mercado ao qual 
o governo gaúcho dedica especial 
atenção. Com 1,44 bilhão de habi-
tantes, a maior população do mun-
do, e com uma economia que cres-
ce quase 8% ao ano, o país vem 
multiplicando os investimentos 
públicos. E deverá ampliar suas 
demandas por suprimentos para 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Souza (segundo à esquerda) e parlamentares tiveram agenda com representantes da companhia em Mumbai

JOEL VARGAS/DIVULGAÇÃO/JC

Missão também divulgou a 
Expodireto Cotrijal na Índia

A viagem também é 
um cartão de visitas da Ex-
podireto Cotrijal, uma das 
maiores feiras do agronegó-
cio gaúcho, que ocorre no 
início de março, em Não-
-Me-Toque. Em 2025, uma 
comitiva de investidores in-
dianos estarão na mostra, 
marcando o Ano da Índia 
na Expodireto.

Souza ainda participou 
de um evento no WTC Mum-
bai, onde palestrou para in-
vestidores de médio porte de 
diversos segmentos. Falou 

sobre as peculiaridades e po-
tencialidades do Estado e res-
pondeu a diversos questiona-
mentos. E colheu o interesse 
na importação de vinhos e 
espumantes gaúchos.

A comitiva gaúcha é con-
duzida pelo cônsul-geral do 
Brasil em Mumbai, João de 
Mendonça Lima Neto. Há cer-
ca de três anos no País, ele 
ponderou que o Brasil faz 
pouca promoção do País na 
Índia. E acredita que a falta 
de conhecimento de investi-
dores é um problema.

atender o consumo local. “Nos-
sa relação comercial com a Índia 
pode aumentar por conta disso. É 
o que queremos”, acrescentou o 
vice-governador.

 “Considero muito importante 
essa viagem para apresentar o Rio 
Grande do Sul aos empresários e 
ao governo indianos. Gostaria que 
não apenas governos, mas tam-
bém empresários brasileiros bus-
cassem agendas como essa. Acre-
dito que a agenda gaúcha possa 
ser muito produtiva”, concluiu o 
cônsul-geral do Brasil em Mumbai, 
João de Mendonça Lima, que acom-
panha o grupo.

Nesta quarta-feira, a comitiva 
segue para a capital Nova Delhi. A 
programação segue até sexta-fei-
ra, com uma série de visitas e reu-
niões comerciais bilaterais.

 ⁄ LEILÃO

Em parceria, empresas arrematam IPA e Colégio Americano 

O leilão realizado na segun-
da-feira para negociação dos 
prédios históricos restantes do 
Centro Universitário Metodista - 
IPA, do Colégio Americano, am-
bos em Porto Alegre, e do Colé-
gio União, em Uruguaiana, teve 
lance vencedor. A DLS, do Grupo 
Dallasanta, teve sua oferta vali-
dada ontem. A empresa arrema-
tou o negócio em parceria com 
o Colégio Leonardo da Vinci e o 
grupo Raiz Educação, rede edu-
cacional que já conta com mais 
de 20 mil alunos espalhados 
pelo Brasil.

Assim, o Colégio Americano 
e o Colégio União, da Rede Me-
todista, passam, a partir de ago-

ra, a fazer parte do grupo Raiz 
Educação. Em nota, as empresas 
afirmam “se comprometer a am-
pliar o trabalho dessas escolas 
que formaram milhares de gaú-
chos, com excelência de ensino, 
propósito e mais de um século 
de compromisso com a educa-
ção gaúcha”.

Em recuperação judicial des-
de 2021, a Rede Metodista, man-
tenedora do grupo educacional 
no País, acumulou dívidas de 
quase R$ 600 milhões para mais 
de 11 mil credores. Em março de 
2023, já havia sido vendida em 
leilão parte do terreno do IPA 
ao grupo Cyrella. O grupo inte-
grava  11 colégios e seis institui-
ções de educação superior, com 
cursos de graduação, mestrado, 

Tradicional escola da Capital, Americano é uma das instituições da Rede

LUIZA PRADO/JC

doutorado e especializações no 
Rio Grande do Sul, São Paulo e 
Minas Gerais.

O plano de recuperação judi-

cial da Rede previa a venda de 16 
imóveis em todo o Brasil, quatro 
deles no RS. Além da proprieda-
de de Passo Fundo, ainda há pla-

no de venda de terrenos em San-
ta Maria.

Com a negociação, o Colé-
gio Leonardo da Vinci terá sua 
unidade alfa transferida para 
as dependências do IPA. Com 
mais de 15 mil m² de área, o 
local conta com laboratórios, 
auditório de 400 lugares e bi-
blioteca com mais de 500 m2. 
A mudança busca proporcio-
nar uma ampliação e maior 
qualidade na estrutura para 
os estudantes.

Tradicionais na rede de ensi-
no gaúcha, o Colégio Americano, 
localizado no bairro Rio Branco, 
soma 139 anos de história. Já o 
Colégio União, foi fundado há 154 
anos, passam agora a fazer parte 
da Raiz Educação. 
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Sérgio Gobetti, pesquisador 
do Ipea especialista em tribu-
tação, acaba de divulgar a nota 
técnica “Progressividade tribu-
tária: diagnóstico para uma pro-
posta de reforma”.

O estudo promove uma im-
portante conciliação entre a tri-
butação do lucro na empresa e a 
isenção da tributação da distri-
buição de dividendos. Com isso, 
o foco da tributação sobre o lu-
cro deixa de ser a empresa, isto 
é, o CNPJ, e passa a ser a pessoa, 
isto é, o CPF.

A alegação de que o Brasil é 
um dos únicos países a isentar 
a distribuição de dividendos ig-
nora que os lucros no Brasil são 
tributados na fonte, como ocor-
re, aliás, com o trabalho. É uma 
prática que facilita muito o tra-

balho da Receita Federal.
Há dois problemas, bem do-

cumentados no estudo de Go-
betti. Primeiro, o de que as em-
presas que operam no lucro real 
pagam menos do que a alíquota 
nominal. As empresas do setor 
financeiro pagaram, em média, 
para os anos de 2016 até 2021, 
37% de imposto sobre o lucro, 8 
pontos percentuais a menos do 
que a alíquota nominal de 45%. 
As empresas do setor real paga-
ram 24,3%, 9,7 pontos percen-
tuais a menos do que a alíquota 
nominal de 34%.

Essa discrepância deve se 
reduzir nos próximos anos com 
as diversas medidas que foram 
aprovadas em 2023 para comba-
ter o planejamento tributário.

O segundo problema é o im-

pacto dos regimes tributários 
especiais sobre a arrecadação. 
O regime do lucro presumido e 
o Simples foram pensados para 
simplificar e, consequentemen-
te, reduzir o custo de conformi-
dade das empresas. Reduzir o 
gravame fiscal não é objetivo 
dos regimes tributários espe-
ciais. O estudo indica que, para 
o regime tributário do lucro pre-
sumido, a alíquota média é de 
11%, e, para o Simples, de 6,4%. 
Os regimes tributários especiais 
se transformaram em uma má-
quina de elisão fiscal.

De posse das alíquotas efe-
tivamente pagas sobre o lucro, 
o próximo passo do estudo é in-
vestigar quanto a pessoa física, 
o CPF, pagou de imposto. É ne-
cessário somar ao imposto pago 

na pessoa física, no qual a distri-
buição de dividendos é isenta, o 
imposto pago na pessoa jurídica.

Somente assim é possível sa-
bermos o grau de regressividade 
do Imposto de Renda no topo da 
distribuição de renda.

Aqui é o ponto em que mais 
necessitamos de estudos. Sabe-
mos que a incidência jurídica 
do imposto sobre o lucro é da 
empresa, portanto, do seu acio-
nista. Mas é possível que parte 
desse imposto seja repassada ao 
consumidor na forma de maio-
res preços. A incidência econô-
mica pode ser diferente da legal.

Gobetti considera três cená-
rios: o imposto é integralmente 
pago pela empresa, isto é, não 
há repasse ao consumidor; o re-
passe é de metade do imposto; e, 

finalmente, o repasse é integral.
Mesmo no cenário em que 

não há repasse ao consumidor 
do imposto sobre o lucro, nos 
dois últimos centésimos da dis-
tribuição de renda há regres-
sividade. A renda se eleva, e a 
alíquota média paga reduz-se. 
A máxima alíquota média efe-
tiva de Imposto de Renda, para 
o caso em que não há repasse, 
é de 14%, segundo o estudo. Ela 
ocorre para o declarante no 98º 
centésimo da distribuição. Para 
os 2% mais ricos a alíquota, na 
média dos declarantes, será ain-
da menor.

Há motivos, portanto, para 
haver uma reforma da renda 
com vistas a elevar a progressi-
vidade dos impostos no topo da 
distribuição de renda.

Subsídios para a reforma da renda

Samuel Pessôa
Pesquisador do Instituto Brasileiro de 
Economia (FGV) e sócio da consultoria 

Reliance, É doutor em economia pela USP

 ⁄ PRECATÓRIOS

Governo federal libera mais de R$ 550 milhões em RPVs

A partir de hoje estarão dis-
poníveis na rede bancária mais 
de R$ 550 milhões em Requisi-
ções de Pequeno Valor (RPVs) para 
credores da União Federal no Rio 
Grande do Sul. Devidos também 
por autarquias e fundações, os 
valores correspondem a matérias 
previdenciárias e assistenciais, 
como revisões de aposentadorias, 
auxílios-doença, pensões e ou-
tros benefícios. 

O Tribunal Federal da 4ª Re-
gião (TRF-4) informou que, ao 
todo, são 23.482 processos, com 
31.528 beneficiários. De acordo 

com o diretor da Secretaria de Pre-
catórios do Tribunal, Álvaro Mad-
sen, o total de (R$ 557.049.381,17) 
têm relação com a liberação feita 
no início de outubro, como anteci-
pação de toda a dívida da União 
com o Estado e prevista para pa-
gamento em 2025. “Lá eram preca-
tórios, agora são as RPVs do mês 
de setembro, valores de até R$ 60 
salários mínimos”, explicou. 

Com as liberações, a de R$ 4 
bilhões e esta, fica zerada a fila de 
créditos previstos para o Estado. 
Os valores previstos para serem 
liberados no próximo ano foram 
antecipados para o Rio Grande do 
Sul em função das enchentes ocor-
ridas no final de abril e no mês de 
maio. Foi feito um acordo entre 
os governos Federal e Estadual e 

a seccional gaúcha da Ordem dos 
Advogados do Brasil.

O pagamento das RPVs está 
sendo feito em todas as agências 
em que a Caixa e o Banco do Brasil 
estão atendendo presencialmente, 
tanto para processos de varas fe-
derais quanto das varas estaduais. 
Estes últimos devevem ser feitos 
mediante apresentação de alvará 
expedido pelo juízo da execução.

Outra forma é o saque dos 
valores por meio de transferência 
bancária. A transferência pode ser 
feita com acesso a uma nova ação 
no processo originário chamada 
“Pedido de TED” (exclusivamente 
para processos que tramitam em 
varas federais) para a informação 
dos dados bancários necessários 
à emissão da TED pelos bancos. 

Caren Mello

caren.mello@jcrs.com.br

TRF4 já havia depositado mais de R$ 4 bi em precatórios de 2025

ANDRESSA PUFAL/JC

Para as RPVs cujo processo origi-
nário é de comarca estadual, o al-
vará de levantamento deverá ser 

assinado digitalmente e conter os 
dados do beneficiário e CPF, além 
dos dados da conta bancária.

 ⁄ RETOMADA

Câmara aprova MP que destina R$ 1,45 bilhão para ações de apoio ao RS 

A Câmara dos Deputados apro-
vou a Medida Provisória 1248/24, 
que abre crédito extraordinário 
para os ministérios da Educação 
e da Cultura no valor de R$ 454,7 
milhões e de mais de R$ 1 bilhão 

para operações oficiais de crédito 
no âmbito do Pronampe. Os recur-
sos servirão para apoiar ações de 
reparos, compra de materiais didá-
ticos e apoio a atividades culturais 
no Rio Grande do Sul devido às en-
chentes de maio deste ano.

Para a educação básica, serão 

R$ 367,1 milhões, sendo R$ 234,4 
milhões destinados à infraestrutu-
ra; R$ 12 milhões para produção, 
compra e distribuição de livros 
e materiais didáticos e pedagógi-
cos; e R$ 119,2 milhões para apoio 
à implantação de escolas destina-
das à educação infantil. Outro R$ 

1,4 milhão vai para o transporte 
escolar. As instituições federais de 
ensino superior também recebe-
rão aportes. 

A Ufrgs receberá R$ 2 milhões 
para reestruturação e moderniza-
ção; R$ 872 mil serão destinados 
à Universidade Federal de Pelotas 

(Ufpel); e R$ 6,3 milhões para a 
Universidade Federal de Ciências 
da Saúde de Porto Alegre (Ufcspa). 
Na área de cultura, estão sendo 
destinados R$ 52,3 milhões à pro-
moção e ao fomento da cultura e 
R$ 3 milhões à implementação da 
Política Nacional de Cultura Viva.
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Indústria gaúcha de pecã 
entra na rota chinesa 
Pecanita será a primeira a receber autorização para exportar ao país

Maior importador de noz pecã 
do mundo, com 45 mil toneladas 
anuais da fruta, a China deve en-
trar na rota da produção brasileira 
na safra 2025. Vistoria de técnicos 
do Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) à planta da Pecani-
ta Agroindustrial, de Cachoeira do 
Sul, na semana passada, encami-
nhou a certificação da empresa 
para abastecer aquele mercado.

A Pecanita será a primeira a 
receber autorização para exportar 
aos chineses, após acordo comer-
cial assinado entre os dois países 
em junho. “Há três anos já temos 
certificações internacionais, como 
o Security Quality Food (SQF), 

para exportação. Já estávamos 
nos preparando para chegar a esse 
momento. Agora, atendendo a so-
licitação da autoridade em agri-
cultura da China, o Mapa enviou 
técnicos para colher informações 
nossas. E conseguimos atender”, 
comemora Claiton Wallauer, dire-
tor da Pecanita.

Na auditoria, os representan-
tes do ministério buscaram enten-
der o processo de beneficiamento 
da pecã feito pela empresa, bem 
como os cuidados com segurança 
alimentar, rastreabilidade e aplica-
ção de normas internacionais.

“Eles fizeram a averiguação 
de toda a documentação, viram 
a planta funcionando. Algumas 
adequações serão feitas, como 
é de praxe. Mas deveremos es-

tar exportando para a China em 
2025”, salienta o empresário. 
Dona do maior pomar de noz 
pecã da América do Sul, com cer-
ca de 650 hectares em produção, 
em diferentes variedades, a em-
presa colhe em torno de 600 to-
neladas a 800 toneladas da fruta 
a cada safra. E processa cerca de 
1,1 mil toneladas, incluindo produ-
ção de parceiros.

Mas já para o próximo ano, a 
Pecanita projeta industrializar até 
2,5 mil toneladas de noz pecã, o 
que corresponde a quase um ter-
ço da produção nacional, estima-
da em 7 mil toneladas pelo Insti-
tuto Brasileiro de Pecanicultura 
(IBPecan). Para isso, investiu cerca 
de R$ 5 milhões na construção de 
uma nova planta, que já está prati-

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Empresa exporta para a Europa, o Oriente Médio e países asiáticos

PECANITA/DIVULGAÇÃO/JC

camente finalizada.
A empresa já exporta para a 

Europa, o Oriente Médio e outros 
países asiáticos. Mas a possibili-
dade de estabelecer um canal de 
negócios com a China muda o pa-
tamar da atividade no País. O au-
mento de demanda deve gerar a 
aproximação com produtores par-
ceiros, para assegurar oferta de 
produto com qualidade. 

Wallauer acredita que sua 
empresa poderá atuar como uma 

espécie de abre-alas do setor para 
aquele mercado.

“Podemos nos tornar o funil 
de entrada da noz pecã brasilei-
ra na China. Uma ponte foi cons-
truída. Agora, vamos procurar 
nos apresentar àquele mercado, 
criando um Pipeline de vendas, e 
aproveitar o bom momento do dó-
lar para exportação”, projeta Wal-
lauer, estimando uma comercia-
lização de 1 mil toneladas a 1 mil 
toneladas, inicialmente.

Plantio de soja alcança 53,3% da área prevista no País
A semeadura da safra de soja 

2024/25 no Brasil alcançou 53,3% 
da área prevista até o domingo, 3, 
informou em boletim de progresso 
de safra, a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). O avanço 
foi de 15 pontos percentuais em re-
lação à semana anterior. Em com-
paração com igual período da safra 
2023/24, os trabalhos estão adian-
tados em 4,9 pontos percentuais.

O estado que está com os tra-
balhos mais acelerados no plantio 
da oleaginosa é São Paulo, com 
93% da área já semeada. Em se-
guida vêm Mato Grosso (o maior 

produtor), com 79,5%, e Mato Gros-
so do Sul, com 79%. Paraná tem 
74% dos trabalhos concluídos.

Quanto ao milho verão 
2024/2025, a área semeada até 
agora alcança 42,1%, avanço de 
5,3 pontos porcentuais em relação 
à semana passada e de 2,1 pontos 
percentuais ante igual período da 
safra 2023/2024. O estado do Pa-
raná conta com 97% da área se-
meada, seguido de Santa Catarina, 
com 90%, e do Rio Grande do Sul, 
com 83%, segundo a Conab.

A colheita de trigo 2023/2024, 
por sua vez, alcança 69,3% da área 

semeada, 13,3 pontos percentuais 
acima do verificado na semana 
passada, mas atraso de 2,5 pontos 
percentuais ante igual período da 
safra 2022/2023. A colheita ainda 
precisa ser concluída no Paraná, 
que tem 91% dos trabalhos encer-
rados; no Rio Grande do Sul, com 
44%, e em Santa Catarina, com 
31%. A semeadura do arroz alcan-
çava, até domingo, 54,9% da área, 
avanço de 11,2 pontos percentuais 
em relação à semana anterior e 
atraso de 2,5 pontos percentuais 
em comparação com igual período 
da safra passada

Audiência pública discute 
endividamento do agro gaúcho

Dezenas de produtores ru-
rais gaúchos foram ontem em ca-
ravana a Brasília para participar 
de  audiência pública na Comis-
são de Agricultura da Câmara dos 
Deputados, onde foram discutidos 
o endividamento do setor e a de-
mora na solução para a retoma-
da de crédito e o plantio da safra 
de verão.

A coordenadora do movi-
mento SOS Agro RS Grazielle de 
Camargo, tentava apurar se os 
R$ 5 bilhões adicionais liberados 

para o setor na semana passada e 
cuja operacionalização foi aberta 
na sexta-feira já haviam se esgo-
tado. Segundo ela, falta transpa-
rência na divulgação dos núme-
ros. “Não sabemos se (o dinheiro) 
já esgotou outra vez. Precisamos 
resolver essa situação definitiva-
mente. O momento requer união 
e comprometimento do governo 
federal, que tem a responsabilida-
de e a competência para viabili-
zar uma solução”, disse a produ-
tora rural.

Quem trabalha na indústria, comércio ou serviços, 
ou ainda preparando aquele cafezinho com leite, 
também faz parte do ciclo do agro.

É por isso que o Senar existe, para apoiar o agronegócio 
com Assistência Técnica e Gerencial, Formação Profissional 
Rural e Promoção Social às famílias rurais, contribuindo 
para sustentar toda a cadeia produtiva.
Porque quando o agro vai bem, a vida anda melhor.
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A maior feira em saúde
Porto Alegre receberá na próxima semana a maior feira de ne-

gócios e inovação em saúde no Sul do Brasil. A Health Meeting - Bu-
siness & Innovation chega à sua segunda edição entre os dias 11 e 13 
de novembro, no Centro de Eventos da Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio Grande do Sul (Pucrs), com a expectativa de receber mais 
de 15 mil visitantes em três dias de palestras, congressos científicos 
e networking. Em um espaço superior a 5.600 m², estarão presentes 
mais de 250 marcas com exposição de produtos e serviços de todo o 
País. A feira contará também com cerca de 20 eventos simultâneos, 
que ocuparão vários auditórios, trazendo especialistas nacionais e 
internacionais para debater o futuro da saúde.

A Black da Vino Verace
A Black da Vino já começou e vai até 30 deste mês, com preços 

e condições especiais para quem deseja renovar a adega de casa 
com rótulos nacionais e internacionais. A campanha Black Friday 
da Vino Verace está com os melhores preços do ano, além de ofere-
cer desconto de 10% nos pagamentos à vista e 10% de cashback para 
usar dentro dos 30 dias subsequentes a compra. Para completar, ain-
da tem os cupons Black5 e Black10, ativos para pedidos acima de R$ 
299,00 e R$ 599,00 respectivamente.

Escritório de advogados
Recém-fundada pelos advogados André Vasques e Guilherme 

Moraes, a Moraes Vasques & Maciel Advogados é um escritório com-
prometido com a entrega de soluções completas para os clientes. 
Somaram-se ao quadro de sócios fundadores os advogados Viviane 
Vasques e Pedro Maciel. A sede em Porto Alegre fica no Trend Carlos 
Gomes, mas a atuação se estende a todo o território nacional, com 
destaque para São Paulo e Brasília. Para 2025, a ideia é estar tam-
bém em Nova Iorque (EUA).

Expansão da BMPROAR
Celebrando 40 anos de trajetória, a empresa gaúcha de compo-

nentes e sistemas pneumáticos para ônibus, a BMPPROAR, projeta 
um incremento no faturamento de 54% até 2030. Atualmente, a mar-
ca de Campo Bom tem atuação nacional e internacional, sobretudo 
nas regiões Sul e Sudeste do Brasil e na América Latina. A meta é am-
pliar ainda mais a participação no Brasil e nos países em que já atua, 
além de expandir negócios na América Central e na África do Sul.

A IA em seguradoras
A Inteligência Artificial já está sendo usada por muitas segu-

radoras para identificar novos nichos de clientes. Quem observa é 
o presidente do Sindicato das Seguradoras do RS (Sindsegrs), Gui-
lherme Bini. Segundo ele, a IA permite que as seguradoras alcan-
cem consumidores que não buscariam seguros de outra forma, 
como famílias com filhos que necessitam de seguro de vida ou pes-
soas com hábitos saudáveis, que podem se beneficiar de condições 
mais favoráveis.

Para veículos elétricos
Uma alta na procura por financiamentos e consórcios para veícu-

los elétricos é o que se observa na Sicredi Pioneira em 2024. Até outu-
bro, foram mais de 40 veículos elétricos financiados, num montante 
superior a R$ 4 milhões. Com o setor em alta, a cooperativa  partici-
pará de novo da Eletric Move, uma das maiores feiras de veículos, 
mobilidade elétrica e energias renováveis do País, entre os dias 07 e 
10 de novembro, nos Pavilhões da Festa da Uva, em Caxias do Sul. 

O emprego industrial não cai
O emprego na indústria não cai há um ano. De acordo com a 

edição mais recente dos Indicadores Industriais, da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), a criação de vagas pelo setor cresceu 0,2% 
na passagem de agosto para setembro, completando 12 meses conse-
cutivos sem variar negativamente. Nos nove primeiros meses deste 
ano, o emprego cresceu 2,1% em relação ao mesmo período de 2023.

 ⁄ RECURSOS HÍDRICOS

Expandir e regulamentar as 
atividades econômicas ligadas 
aos recursos dos mares e águas 
interiores, propondo também o 
estímulo à educação profissional 
para formar mão de obra quali-
ficada nesse setor dentro do Esta-
do é o objetivo do Projeto de Lei 
325/2024. O texto, que estabelece 
a Política Estadual de Incentivo à 
Economia do Mar e Águas Inte-
riores no Rio Grande do Sul, foi 
recentemente apresentado na As-
sembleia Legislativa pelo presi-
dente da Frente Parlamentar pelo 
Desenvolvimento das Atividades 
Náuticas, Portuárias e Hidroviá-
rias, deputado Capitão Martim 
(Republicano).

Assim como a logística hidro-
viária, a matéria quer incentivar 
práticas como o turismo, cons-
trução naval, pesca, entre outras 
ações. Martim ressalta que o Esta-
do conta com uma faixa litorânea 
muito extensa e a segunda ma-
lha hidroviária do País, somente 
atrás do Amazonas. “Mas, a gente 
não aproveita todo o nosso poten-
cial”, lamenta.

Ele frisa que o projeto tem 
como foco promover o desenvol-
vimento econômico, de forma sus-
tentável. O deputado ressalta que 
o uso das hidrovias, por exemplo, 
pode ser uma solução economi-
camente viável e com menor re-
flexos ambientais. Martim refor-
ça que esse potencial fluvial já foi 
melhor aproveitado no passado e 

Projeto pretende desenvolver 
potencial hídrico do Estado
Objetivo é ter uma Política de Incentivo à Economia do Mar e Águas Interiores

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

cita o caso do Porto de Estrela, que 
acabou vendo a movimentação de 
cargas diminuir gradativamente 
com o passar dos anos.

No entanto, para incentivar 
o aproveitamento hidroviário, o 
parlamentar enfatiza que é pre-
ciso a realização de dragagens. 
“Hoje, as hidrovias estão quase in-
viabilizadas no nosso Estado, por-
que os canais de navegação estão 
assoreados”, salienta o deputado.

Segundo ele, a dragagem é 
uma questão emergencial. So-
mente no Guaíba ele afirma que é 
preciso desassorear quatro canais 
(Pedras Brancas, Itapuã, do Jun-
co e Leitão) antes do final do ano, 
pois caso contrário implicará mui-
to prejuízo para a região. Martim 
adverte que se a Marinha perce-
ber que há perigo para a navega-
ção, ela poderá diminuir o calado 
do Porto da Capital gaúcha, limi-
tando os navios que poderão en-
trar no complexo.

O deputado pretende que o 

Projeto de Lei 325/2024 estimule 
parcerias entre iniciativas priva-
das e públicas, universidades, ór-
gãos de pesquisa e que também 
possibilite linhas de crédito, atra-
vés do Badesul, para auxiliar em 
iniciativas de desenvolvimento 
nessa área. “A matéria está em 
total conformidade com políticas 
nacionais, principalmente, com a 
política nacional para os recursos 
do mar, com o plano setorial dos 
recursos do mar e com o zonea-
mento ecológico e econômico cos-
teiro e políticas de recursos hídri-
cos, para a gente aproveitar essas 
oportunidades no nosso Estado”, 
diz o parlamentar.

Ele comenta que, com o pro-
jeto virando lei, o governo poderá 
patrocinar pesquisas acadêmicas 
sobre os recursos hídricos e apri-
morar o conhecimento científico 
nessa área. A ideia é que esse tra-
balho seja conduzido pela Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Esta-
do do Rio Grande do Sul (Fapergs). 

 ⁄ LOGÍSTICA

Dnit libera pistas duplicadas em São Lourenço do Sul

As pistas duplicadas e os 
acostamentos embaixo do via-
duto de acesso a São Louren-
ço do Sul, na altura do km 465, 
da BR-116, foram liberados on-
tem pelo Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit). As melhorias integram o 
lote 7 das obras de duplicação da 
rodovia, entre Guaíba e Pelotas.

As atividades construtivas 
nas alças do viaduto, no entan-
to, seguem em andamento. Sen-
do assim, os acssos diretos a São 

Lourenço do Sul e ao distrito de 
Boqueirão permanecem blo-
queados. Os usuários que tra-
fegam pela rodovia devem con-
tinuar utilizando os retornos no 
km 463 e no km 469.

Conforme nota do Dnit, vi-
sando a segurança e o conforto 
dos motoristas, o segmento está 
todo sinalizado com cones, pla-
cas indicativas e outros dispositi-
vos que alertam para as mudan-
ças no trânsito.

O projeto de duplicação dos 
211,2 quilômetros da BR-116, en-
tre Guaíba e Pelotas, beneficia 

diretamente 12 municípios da re-
gião Sul do Estado e vai além da 
implantação de uma nova pista. 
Considerando toda a obra, que 
já está 77% (163 km) concluída, 
os usuários da rodovia contam 
também com melhorias como 
travessias urbanas, ruas laterais, 
retornos operacionais, viadutos, 
passarelas e pontes.

O lote 7 abrange melhorias 
em um trecho de 21,6 quilôme-
tros de extensão, dos quais 21,3 
quilômetros já estão concluídos e 
em operação. O contrato prevê o 
investimento de R$ 77 milhões.

Dragagem é uma das atuais preocupações do modal hidroviário

PORTOS RS/DIVULGAÇÃO/JC 
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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

13.11 IRRF  Fundo de Investimento em Ações, de fato gerador de 1º a 10 de Novembro

13.11 IRRF Ganhos líquidos em operações em bolsas e assemelhados, de fato gerador de 1º a 10 de Novembro

13.11 IOF Operações Crédito - Pessoa Física, de fato gerador de 1º a 10 de Novembro

14.11 PIS/PASEP  Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 31 de Outubro

18.11 CPSS Servidor Civil Ativo, de fato gerador de 1º a 10 de Novembro

19.11 IRRF  Juros e indenizações de lucros cessantes, de fato gerador de Outubro

O Hotel Kempinski Laje de 
Pedra, de Canela, que atua sob 
o conceito de economia compar-
tilhada - através da compra de 
propriedades compartilhadas, já 
soma 400 proprietários. A infor-
mação foi divulgada pelo sócio 
do negócio, José Ernesto Marino 
Neto, que anuncia que a primei-
ra fase do projeto será entregue 
em dezembro deste ano.

“Em janeiro, encerraremos 
a operação onde hoje funcio-
na o 1835 (Carne e Brasa) e mu-
daremos para o edifício novo e 
começamos o retrofit do prédio 
antigo. Estamos dentro do crono-
grama”, detalha.

A conclusão completa das 
obras do apart hotel, incluin-
do quatro piscinas, 10 bares e 
restaurantes, um teatro para 
600 pessoas e um ball room de 
700m², está prevista para 2026, 
mas a abertura oficial deve ocor-
rer durante o Carnaval de 2027.

A primeira fase do empreen-
dimento, contemplando os blo-
cos A, B e parte do C, está 100% 
vendida. O bloco C, aliás, terá 
vista para o vale. “Será o lugar 
mais maravilhoso para uma fes-

ta de casamento no Brasil”, clas-
sifica Neto. Ele ressalta, ainda, 
que quer que o centro de eventos 
do Kempinski seja o local esco-
lhido para reuniões das maiores 
empresas do País.

Desde o lançamento do pro-
jeto, os preços das propriedades 
compartilhadas subiram 25%, 
conforme o empreendedor, já 
que a demanda tem aumenta-
do. “Se você comprar um apar-
tamento de dois dormitórios na 
Serra, pagará R$ 1,5 milhão. O 
investimento para usar seis ve-
zes por ano o Kempinski fica 
em R$ 600 mil, com custo de 
manutenção inferior”, compa-
ra Neto.

O tradicional Hotel Laje de 
Pedra operou por 45 anos, até 
2020, antes de atrair investimen-
tos da Kempinski. Essa história, 
inclusive, é um dos aspectos que 
definem os diferenciais do local.

“Localização inigualável, 
memórias afetivas e padrão ul-
tra luxury estão entre as vanta-
gens”, lista Neto. Os apartamen-
tos terão entre 54m² e 216m².

Além dos muros do Kem-
pinski, o paulista Neto tem um 
envolvimento intenso com o tu-
rismo da Serra. Nesta quarta-
-feira (30), ele participa do lan-
çamento da coleção de livros 
Destinos, no Instituto Ling, mos-

 ⁄ HOTELARIA

Kempinski Laje de Pedra tem 1º fase 
de conclusão prevista para dezembro
Novo empreendimento na área do tradicional Hotel Laje de Pedra terá propriedades compartilhadas

Mauro Belo Schneider

mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Marino Neto destaca que operação na Serra já conta com 400 proprietários 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

trando a sofisticação da região.
O empreendedor também 

mobilizou investimentos no en-
tão aeródromo de Canela, que 
foi repassado para a Infraero 
recentemente a fim de receber 
voos comerciais. Antes mesmo 
das enchentes, ele havia solici-
tado estudos técnicos para que 

isso ocorresse.
“O público de alta renda do 

Brasil ainda não frequenta Gra-
mado. Com o aeroporto de Cane-
la, o pessoal com mais dinheiro 
de São Paulo e do Rio de Janei-
ro virá para cá. Será melhor ter 
casa na Serra Gaúcha do que em 
Campos do Jordão”, pondera.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Junho Julho Agosto Setembro Outubro

IPC (IEPE) 3,21 3,66 3,97 4,27 4,50
INPC (IBGE) 3,34 3,70 4,06 3,71 4,09
IPC (FIPE/USP) 2,66 2,97 3,17 3,56 3,45
IGP-DI (FGV) 0,88 2,88 4,16 4,23 4,83
IGP-M (FGV) -0,34 2,45 3,82 4,26 4,53
IPCA (IBGE)  3,93  4,23 4,50 4,24 4,42
Média do INPC e do IGP-DI  2,11 3,29 4,11 3,97 4,46

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - OUTUBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.318,68 0,44 5,66 5,56

Normal R 1-N 3.027,35 0,57 6,70 6,75
Alto R 1-A 4.064,53 0,70 7,01 6,99

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.192,35 0,42 5,58 5,31
Normal PP 4-N 2.960,30 0,66 6,53 6,58

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.087,27 0,41 5,66 5,41

Normal R 8-N 2.582,34 0,62 6,73 6,75
Alto R 8-A 3.289,06 0,70 7,38 7,37

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.525,31 0,66 6,58 6,64

Alto R 16-A 3.360,34 0,75 7,25 7,30

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.665,53 0,47 4,44 4,02

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.372,35 0,34 4,74 4,68
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.311,84 0,95 6,84 7,03

Alto CAL 8-A 3.780,73 1,08 7,51 7,72

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.569,87 0,68 6,49 6,56

Alto CSL 8-A 2.972,15 0,78 7,10 7,17

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.459,96 0,71 6,56 6,61

Alto CSL 16-A 3.998,87 0,81 7,13 7,18
GI (Galpão Industrial) GI 1.291,74 0,25 4,92 5,09

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,18

Banco do Brasil 7,87

Banrisul 7,81

Safra 6,46

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 7,90

Agibank -

Itaú Unibanco 8,14

Período: 16/10/2024 a 22/10/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,93
2024* 3,10
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Out 25.068 21.219 3.848
Set 20.484 16.949 3.535

Ago 22.906 18.402 4.504
Jul 27.196 20.455 6.741
Jun 20.803 16.932 3.871

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
04/11
01/11
31/10
30/10
29/10
28/10

366.455
365.907
366.096
366.762
366.186
366.382

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

09/2024 756,17 1.311,13
08/2024 740,82 1.314,44
07/2024 769,96 1.319,89

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 04/11 05/11 06/11 07/11 08/11
Rendimento % 0,5714  0,5716  0,5790  0,6054  0,6064  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 04/11 05/11 06/11 07/11 08/11
Rendimento % 0,5714  0,5716 0,5790  0,6054  0,6064  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Agosto2024 Setembro2024 Outubro2024

Valor de alçada (R$)  13.210,00 13.250,00 -
URC R$/anual 52,84 53,00 53,10
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,003207 - -
UIF-RS 34,97 35,10 35,09
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Jul Ago Set Out Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,61 0,29 0,62 1,52 4,20 5,59
IPA-M (FGV) 0,68 0,29 0,70 1,94 4,14 5,90
IPC-BR-M (FGV) 0,30 0,09 0,33 0,42 3,83 4,42
INCC-M (FGV) 0,69 0,64 0,61            0,67            5,34 5,72
IGP-DI (FGV) 0,83 0,12 1,03 - 3,12 4,83
IPA-DI (FGV) 0,93 0,11 1,20 - 2,76 4,82
IPA-Ind. (FGV) 1,01 0,04 - - 1,19 3,80
IPA-Agro (FGV) 0,72 0,30 - - 2,48 4,94
IGP-10 (FGV) 0,45 0,72 0,18 1,34 3,91 5,10
INPC (IBGE) 0,26 -0,14 0,48 - 3,29 4,09
IPCA (IBGE) 0,38 -0,02 0,44 - 3,31 4,42
IPC (IEPE) 0,50 0,30 0,18 - 4,21 4,50
IPCA-E (IBGE) 0,30 0,19 0,13 - Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 1/10/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 4,03
2024* 4,59
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
04/11 5,7826 5,7831 -1,47%
01/11 5,8684 5,8694 +1,53%
31/10 5,7806 5,7811 +0,31%
30/10 5,7629 5,7634 +0,03%
29/10 5,7611 5,7616  +0,92%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,9400 6,0170
Dólar Australiano 3,3000 4,1000
Dólar Canadense 3,5000 4,4000
Euro 6,5000 6,5610
Franco Suíço 5,4000 7,0000
Libra Esterlina  6,8000  8,0000
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
04/11 343,000 2.746,20 
01/11 343,000 2.749,20 
31/10 343,000 2.749,30 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
05/11/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,7846
Dólar (EUA) 5,7846 1
Euro 6,3069 1,0903
Yene (Japão) 0,03805 152,05
Libra Esterlina (UK) 7,5217 1,3003

Peso Argentino 0,005827 992,76

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 04/11/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Dez/2024 706.547 235.595 5.855,500 5.803,609 5.805,000 68.365.071.125
Jan/2025 3.325 15 5.815,500 5.815,500 5.815,500 4.361.625
Fev/2025 - - - - - -
Mar/2025 200 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  04/11/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Dez/2024 1.993.342 226.181 11,09 11,08 11,08 22.448.914.019
Jan/2025 5.538.401 583.880 11,36 11,32 11,33 57.426.719.344
Fev/2025 344.688 18.232 11,52 11,51 11,51 1.775.765.440
Mar/2025 400.622 5.901 11,76 11,75 11,75 569.398.893

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 75,53 
WTI/Nova Iorque/Nov 71,99

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 21/10/2024  a 25/10/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 108,00 116,32 123,00
Boi para abate kg vivo 8,00 8,79 9,30
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 9,75 12,00
Feijão saco 60 kg 230,00 332,00 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 60,00 63,72 73,00
Soja saco 60 kg 123,00 125,82 133,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,88 6,25
Trigo saco 60 kg 65,00 67,39 72,00
Vaca para abate kg vivo 7,20 7,76 8,30
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Nov/2024 7,43
Out/2024 7,43
Set/2024 6,91

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Out/2024 0,93%
Set/2024 0,84%
Ago/2024 0,87%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Nov/2024 6,43
Out/2024 6,31
Set/2024 6,28

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,65

CDI (anual) 10,65

CDB (30 dias) 11,15
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
05/11 (19h20min) Valor

Bitcoin R$  401.034,49
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+1,02

Nasdaq
+1,43

FTSE-100
-0,14

Xetra-Dax
+0,57

FTSE(Mib)
-0,20

S&P/ASX
-0,40

Kospi
-0,47

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,48

Ibex
+0,29

Nikkei
+1,11

Hang Seng
+2,14

BYMA/Merval
+1,20

Xangai
+2,32

Shenzhen
+3,22

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,35%

Petrobras PN  +0,23%

Bradesco PN  +0,11%

Ambev ON +1,04%

Petrobras ON  +0,10%

BRF SA ON +0,74%

Vale ON +1,03%

Itausa PN +1,52%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

BRADESCO PN EJ N1 13,93 −1,28%

COGNA ON ON NM 1,51 0,00%

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 36,34 +3,00%

HAPVIDA ON NM 3,41 −1,45%

MAGAZINE LUIZA ON NM 9,98 +2,04%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ELETROMIDIA ON NM 26,45 +43,98%

WETZEL S/A PN 11,59 +18,75%

VIVEO ON NM 2,73 +18,18%

TC ON NM 5,61 +8,51%

PAGUE MENOS ON NM 3,34 +8,09%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PARANAPANEMAON NM 0,97 −8,49%

BRB BANCO PN ES 8,50 −7,81%

INFRACOMM ON NM 0,13 −7,14%

GENERALSHOPPON 7,50 −7,06%

SERENA ON NM 7,26 −6,20%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa tem leve alta e mantém 130 mil pontos
Cotada a R$ 5,7484, moeda norte-americana registrou queda com reunião no Planalto sobre corte de gastos

Após ter sido estimulado 
véspera pela percepção de que 
o governo acelerou os movimen-
tos para entregar logo o aguarda-
do pacote de cortes de gastos, o 
Ibovespa operou perto da linha 
d’água ao longo da tarde des-
ta terça, à espera do anúncio da 
decisão. Assim, vindo do que foi 
a sua maior alta desde 6 de fe-
vereiro, o Ibovespa fechou on-
tem aos 130.660,75 pontos, em 
leve avanço de 0,11%, uma pausa 
após a progressão de 1,87%, na 
segunda-feira, que havia sucedi-
do quatro perdas consecutivas. 

O giro ficou em R$ 19,5 bi-
lhões. No mês, o Ibovespa sobe 
0,73% nas primeiras três sessões, 
o que limita a perda do ano a 
2,63%. Na semana, ganha 1,98%.

Entre a mínima e a máxi-
ma do dia, o índice da B3 osci-
lou dos 129.692,26 aos 130.768,59 
pontos, saindo de abertura aos 

130.514,79. Na ponta ganhado-
ra da carteira nesta terça-feira, 
destaque para Itaúsa (+3,66%) 
e Itaú (+3,00%), após a divulga-
ção dos resultados do terceiro 
trimestre do maior banco priva-
do brasileiro. 

Também entre as favoritas 
do dia apareceram Petz (+3,82%), 
Totvs (+3,74%), Azul (+3,11%) e 
Raia Drogasil (+3,06%). No lado 
oposto, Carrefour (-5,16%), TIM 
(-3,93%), Natura (-2,26%) e Mi-
nerva (-2,19%). Entre as blue 
chips, o fechamento foi negativo 
também para Vale (-0,88%) e Pe-
trobras (ON -0,50%, PN -0,31%).

“O Ibovespa se manteve la-
teralizado na expectativa tam-
bém pela definição da eleição 
americana. Eventual vitória de 
Donald Trump pode fortalecer 
o dólar e fazer o Ibovespa ‘pe-
nar’ um pouco mais”, diz Ru-
bens Cittadin, operador de renda 
variável da Manchester Inves-
timentos, referindo-se às incli-

nações protecionistas mais uma 
vez manifestadas pelo republi-
cano na campanha de retorno à 
Casa Branca.

No cenário doméstico, “a an-
tecipação da reunião sobre cor-
tes de gastos trouxe um pouco 
de ânimo, porque mostra que o 
governo está se mexendo” para 
buscar solução de questão de-
mandada pelos investidores, 
acrescenta o operador, que des-
taca a conservação da linha de 
130 mil pontos pelo índice da B3.

A reunião de ontem entre 
Fernando Haddad e outros mi-
nistros, originalmente prevista 
para as 16h, foi antecipada em 
cerca de duas horas, o que con-
tribuiu para que o Ibovespa ze-
rasse as perdas do dia, a partir 
do meio da tarde, e tocasse a má-
xima da sessão, em leve alta de 
0,19% no melhor momento.

O dólar à vista se firmou em 
baixa ao longo da tarde de olho 
andamento de reuniões em Bra-

sília para definição do pacote de 
corte de gastos prometido pelo 
governo Lula.

O quadro externo foi mais 
favorável ao real nesta terça-
-feira. Apesar das incertezas em 
torno do desenlace da eleição 
presidencial nos EUA, a moeda 
americana caiu na comparação 
com pares fortes e a maioria das 

divisas emergentes.
Com mínima a R$ 5,7404, 

o dólar à vista encerrou a ses-
são em baixa de 0,60%, cotado 
a R$ 5,7484. Após ter fechado 
no segundo maior nível nominal 
da história do real no dia 1º (R$ 
5,8694), a moeda acumulou des-
valorização de 2,06% nos dois úl-
timos pregões.

Uma rotina tranquila pede soluções práticas.
                                        Saúde financeira pede Unicred. 

Sua saúde
financeira
pede.unicred.com.br
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 ⁄ CONJUNTURA

Fazenda diz que quadro fiscal foi ‘compreendido’ 
Medidas de ajuste fiscal são esperadas para esta semana; nesta segunda e terça-feira reuniões formataram medidas

Sob pressão do mercado para 
apresentar um pacote de corte es-
trutural de gastos, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, dis-
se que as medidas poderão ser 
anunciadas ainda nesta sema-
na. Segundo ele, “as coisas estão 
muito adiantadas do ponto de vis-
ta técnico”.

“Em relação à Fazenda, temos 
várias definições e que estão mui-
to adiantadas, o presidente (Luiz 
Inácio Lula da Silva) passou o final 
de semana, inclusive, trabalhando 
no assunto. (Lula) Pediu que técni-
cos viessem a Brasília para apre-
sentar detalhes para ele. Eu pen-
so que nós estamos na reta final”, 
afirmou o ministro, depois de um 

primeiro encontro com Lula para 
tratar de assuntos do G-20.

Depois disso, à tarde, Haddad 
voltou a se reunir com o presiden-
te, desta vez para a discussão das 
medidas de corte de despesas. 
Além do titular da Fazenda, tam-
bém estavam presentes os minis-
tros Rui Costa (Casa Civil), Esther 
Dweck (Gestão e Inovação) e Simo-
ne Tebet (Planejamento). Ainda fo-
ram chamados ao Palácio do Pla-
nalto Camilo Santana (Educação), 
Nísia Trindade (Saúde) e Luiz Ma-
rinho (Trabalho) - cujas pastas são 
hoje o principal alvo das medidas 
de cortes.

A reunião, que durou cerca 
de 3 horas e 30 minutos, terminou 
sem anúncios. Em nota, o Ministé-
rio da Fazenda disse que ela serviu 

para que o quadro fiscal do País 
fosse “apresentado e compreendi-
do” - assim como para conhecer 
“as propostas em discussão”. 

Para o economista-chefe da 
Equador Investimentos, Eduardo 
Velho, se o governo não promo-
ver “um corte robusto” de gastos 
públicos, entre R$ 30 bilhões e R$ 
40 bilhões, além de adotar cláusu-
las de ajuste nas despesas obriga-
tórias, o dólar à vista poderá reto-
mar a trajetória de forte alta.

“Será preciso avaliar as me-
didas fiscais para saber se a recu-
peração do real não será apenas 
pontual”, disse ele. “As atenções 
do mercado se voltam para o valor 
exato dos cortes que serão anun-
ciados pelo governo”, concorda 
Inácio Alves, analista da Melver. Analistas aguardam por um corte ‘robusto’ nos gastos públicos 

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO/JC

Encontros sobre cortes incluem cinco dos seis maiores orçamentos da Esplanada
A reunião realizada pelo pre-

sidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e a marcada pelo 
ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, indicam que as medidas de 
contenção de despesas do gover-
no federal poderão atingir cinco 
dos seis ministérios com maior 
orçamento na Esplanada - e que 
já estão na mira desde as ações 
de pente-fino. Desse grupo, só a 
Defesa está fora das conversas 
até o momento.

No quadro consta a dotação 
orçamentária atual dos seis mi-
nistérios com mais dinheiro. O 
levantamento foi feito com infor-
mações baixadas na segunda-fei-
ra do Sistema Integrado de Pla-
nejamento e Orçamento (Siop), 
plataforma que extrai dados do 
sistema de contabilidade do Exe-
cutivo federal.

Foram descartados orçamen-
tos que não aprecem vinculados 
a orçamentos específicos, como 
a dívida pública e as transferên-

cias a Estados e municípios.
A reunião comandada por 

Lula na segunda-feira teve par-
ticipação dos ministros Rui Cos-
ta (Casa Civil), Fernando Haddad 
(Fazenda), Simone Tebet (Plane-
jamento) e Esther Dweck (Ges-
tão), que comandam pastas re-
lacionadas ao funcionamento do 
governo de forma ampla, e dos 
ministros Camilo Santana (Edu-
cação), Luiz Marinho (Trabalho) 
e Nísia Trindade (Saúde).

Esses últimos operam algu-
mas das principais políticas pú-
blicas do governo e podem ser 
afetados por cortes.

No caso de Saúde e Educa-
ção, o que está sendo aventado 
é a fixação de um limite de 2,5% 
para o crescimento dos pisos des-
sas áreas. O avanço do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Fundeb) tam-
bém está no radar, já que a parti-
cipação da União neste fundo ten-
de a crescer nos próximos anos.

Já em relação ao Trabalho, 
políticas como o abono salarial 
e o seguro-desemprego estão na 
lista de ações que podem ser re-
visadas. O diagnóstico sobre o 
abono já foi feito por técnicos há 
alguns governos, concluindo que 
o gasto é ineficiente porque pro-
tege uma camada da população 
que já tem proteção. Já o seguro-
-desemprego é uma das despesas 
que chamou a atenção da equi-
pe econômica pelo aumento ape-
sar do bom nível de trabalho no 
País. O crescimento desses gas-
tos está relacionado, também, à 
política de valorização do salá-
rio mínimo.

Às 16 horas desta terça Rui 
Costa continuará as discussões 
em uma reunião com os minis-
tros do Desenvolvimento Social, 
Wellignton Dias, e da Previdên-
cia, Carlos Lupi. Eles são respon-
sáveis pelas aposentadorias e pe-
los principais programas sociais 
do governo. Suas Pastas estão no 

Dotação atual
 Ministério da Previdência Social - R$ 942,5 bilhões;

 Ministério do Desenvolvimento Social - 285,5 bilhões;

 Ministério da Saúde - 236,9 bilhões;

 Ministério da Educação - R$ 186,8 bilhões;

 Ministério da Defesa - R$ 127,7 bilhões;

 Ministério do Trabalho - R$ 111,1 bilhões.

topo dos orçamentos da Esplana-
da, e já foram alvo de pentes-fi-
nos neste ano.

A expectativa do governo é 
de que a revisão de benefícios 
previdenciários gere uma eco-
nomia de R$ 9,05 bilhões neste 
ano. No Desenvolvimento Social, 
desde o início do governo vem 
sendo feito um trabalho de re-
visão no Cadastro Único (CadÚ-
nico), que é a porta de entrada 
para os programas sociais, como 
o Bolsa Família. Adicionalmente, 
a explosão de gastos com o Be-
nefício de Prestação Continuada 
(BPC), um tipo de aposentadoria 
pago a idosos ou pessoas com de-

ficiência mais pobres, colocou o 
programa no radar do governo, 
que tenta conter o avanço des-
sa despesa.

A Defesa, que não estava re-
presentada nas conversas de se-
gunda-feira e não tem participa-
ção prevista para a desta terça, 
é uma das áreas politicamente 
mais sensíveis do governo. Lula 
está reconstruindo aos poucos 
sua relação com os militares, 
que aderiram em massa ao bol-
sonarismo no governo passado. 
Um dos principais pontos desse 
esforço, comandado pelo minis-
tro José Múcio Monteiro, é evitar 
retirar recursos do setor.

Copom define Selic hoje em meio à indefinição sobre as novas medidas fiscais
O Comitê de Política Mone-

tária (Copom) deu início ontem 
à reunião que definirá a taxa 
Selic, em meio à disparada da 
percepção de risco fiscal e à in-
definição sobre o pacote de cor-
te de gastos do governo. Confor-
me a pesquisa, é praticamente 
unânime no mercado a expec-
tativa pela aceleração do rit-
mo de aperto dos juros, de 0,25 

ponto percentual para 0,50 pon-
to percentual, levando a taxa a 
11,25% ao ano.

Nas últimas declarações 
públicas antes do período de 
silêncio, o presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, 
e diretores da autarquia enfati-
zaram que a incerteza fiscal tem 
adicionado prêmios aos ativos e 
às expectativas. Um “choque 

fiscal positivo”, entendido pelo 
mercado como uma medida es-
trutural para garantir a susten-
tabilidade das contas públicas, 
seria necessário para permitir 
juros menores, disseram.

Ao que tudo indica, esse 
choque dificilmente virá an-
tes da decisão. Na noite de se-
gunda-feira, após uma reunião 
entre o presidente da Repúbli-

ca, Luiz Inácio Lula da Silva, 
e os ministros Fernando Had-
dad (Fazenda), Rui Costa (Casa 
Civil), Simone Tebet (Planeja-
mento), Esther Dweck (Gestão), 
Nísia Trindade (Saúde), Luiz 
Marinho (Trabalho) e Camilo 
Santana (Educação), a Fazenda 
informou em nota que o quadro 
fiscal do País foi “apresentado 
e compreendido”.

Enquanto a indefinição per-
manece, a tendência é de que o 
Copom endureça o tom sobre a 
política fiscal no seu comunica-
do. As projeções do mercado já 
indicam que a taxa Selic terá de 
subir até 12,50% no fim do ciclo. 
Mesmo assim, os economistas 
continuam aumentando as suas 
projeções para a inflação no ho-
rizonte relevante.
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 ⁄ MINERAÇÃO

A 1ª Vara Federal de Bagé teve 
decisão favorável ao processo de 
licenciamento ambiental do proje-
to Fosfato Três Estradas, da Águia 
Fertilizantes, instalada em Lavras 
do Sul, que explorará a extração 
e beneficiamento de fosfato na 
Campanha Gaúcha. O empreendi-
mento de fosfato, que incluirá uma 
planta industrial, será a primei-
ra do tipo no Rio Grande do Sul. 
A decisão judicial foi emitida em 
primeira instância no dia 22 de ou-
tubro pela juíza federal Aline Cris-
tina Zimmer. Com isso, a empresa 
planeja iniciar as obras no primei-
ro semestre de 2025, com previsão 
de lançar o produto no mercado 
em 2026.

De acordo com Diego Boeira, 
gerente de projetos da Águia Ferti-
lizantes, a empresa já possui licen-
ça de instalação da Fepam desde 
2022. “Nos comprometemos com 
a Justiça a não começar as obras 
até termos um acordo com o Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
mas isso não foi possível. Como 
a Águia está na bolsa de valores, 
essa decisão da justiça aumenta a 
confiança dos investidores”, afir-
mou. Ele também destacou que a 
empresa se comprometeu a con-
tratar mão de obra local de Lavras 
do Sul, caso disponível.

A ação civil pública nº 
5002523-26.2021.4.04.7109/RS foi 
movida pelo MPF, pela Associa-
ção para Grandeza e União de 
Palmas, Associação para o Desen-
volvimento Sustentável do Alto 
Camaquã, Associação Gaúcha 
de Proteção ao Ambiente Natural 
(Agapan), Inga Estudos Ambien-
tais e Cooperativa Agropecuária 
do Alto Camaquã Ltda. Na ação, 
a empresa, Águia Fertilizantes, e 
a Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental Henrique Luis Roessler 
(Fepam) eram rés.

A ação, com pedido de tutela 
de urgência, pedia a nulidade dos 
atos realizados no licenciamen-
to ambiental do projeto, alegan-
do que deveria ter sido feita uma 
consulta livre, prévia e informada 
à Comunidade Tradicional de Pe-
cuaristas Familiares na área dire-
tamente afetada pelo empreendi-
mento. Alternativamente, o MPF 

Projeto de fosfato em 
Lavras do Sul avança
Iniciativa obteve decisão judicial favorável em processo de licenciamento

Bárbara Lima

barbaral@jcrs.com.br

Águia Fertilizantes terá extração a céu aberto e planta industrial 

ÁGUIA FERTILIZANTES/ DIVULGAÇÃO/ JC

solicitava a anulação dos atos des-
de o aceite do Estudo de Impacto 
Ambiental e Relatório de Impacto 
Ambiental (EIA/RIMA) ou, ainda, 
a partir da convocação da audiên-
cia pública, para que fossem reali-
zadas audiências em Dom Pedrito 
e no distrito de Torquato Severo.

A Justiça Federal julgou im-
procedentes os pedidos de de-
claração de nulidade dos atos 
procedimentais ocorridos no licen-
ciamento ambiental do Projeto. A 
juíza também rejeitou os pedidos 
de nulidade dos atos do licencia-
mento e de condicionamento de 
futuras licenças à consulta prévia 
dos pecuaristas tradicionais. No 
entanto, ela acatou parcialmente o 
pedido subsidiário, determinando 
que a Fepam, como responsável 
pelo licenciamento, solicite ou pro-
mova, junto à empresa, estudos 
complementares nas fases ade-
quadas para esclarecer questões 
técnicas levantadas por peritos do 
MPF, como alternativas para dis-
posição de rejeitos, alterações na 
taxa de recarga dos aquíferos, mu-
dança na vazão de base, supres-
são de nascentes e disponibilida-
de hídrica.

Segundo a Águia Fertilizan-
tes, no final de 2019 a empresa 
apresentou à Fepam adaptações 
no projeto, incluindo uma “nova 
rota de processamento, sem uso 
de recursos hídricos, sem geração 
de rejeitos de mineração, sem bar-
ragens e com menor consumo de 
energia. A unidade de beneficia-
mento contará com produção de 
energia fotovoltaica e foi projeta-
da com o conceito de zero energia, 
zero água e zero carbono (0-0-0), 
seguindo altos padrões de sus-
tentabilidade”, explica a empresa 
em nota.

Em janeiro de 2021, a empre-

sa protocolou o pedido de Licen-
ça de Instalação (LI) junto à Fe-
pam. Após a análise do pedido, a 
Fepam emitiu a licença de insta-
lação em outubro de 2022, autori-
zando o início das obras. “As obras 
ainda não começaram porque, du-
rante 2023, a empresa tentou, sem 
sucesso, negociar um acordo com 
o MPF para encerrar a ação civil 
pública na 1ª Vara da Justiça Fe-
deral de Bagé/RS”, complementa 
a nota.

A Águia Fertilizantes, insta-
lada desde 2011, informa que pre-
tende produzir cerca de 300 mil 
toneladas anuais de fosfato. Até o 
momento, a empresa afirma que 
já investiu mais de R$ 80 milhões 
em pesquisa, engenharia e estudos 
ambientais, e planeja investir mais 
R$ 80 milhões na primeira fase do 
projeto, com duração estimada de 
18 anos e geração de 100 empregos 
diretos na operação. Desde a sa-
fra 2019/2020, a empresa realiza 
testes agronômicos com o produ-
to, que terá o nome comercial de 
Pampafós.  O fosfato é utilizado na 
agricultura para aumentar a ab-
sorção de nutrientes pelas plantas. 
Em Lavras do Sul, a lavra de fos-
fato da Águia Fertilizantes será a 
céu aberto, com escavadeiras, e o 
material, retirado do solo, será le-
vado a uma planta industrial para 
secagem, moagem e embalagem. 

A reportagem entrou em con-
tato com o MPF, que respondeu 
que o órgão “está avaliando a de-
cisão, inclusive quanto a defesa da 
comunidade local atingida pelo 
empreendimento.” A Agapan, 
uma das entidades que moveram 
a ação, afirmou que “a sentença, 
que reconheceu a necessidade de 
mais estudos ambientais sobre o 
empreendimento, está sendo ana-
lisada pelo setor jurídico.” 

 ⁄ INDÚSTRIA 

Sistema Fiergs inaugura nova 
escola Sesi em Canoas

Foi inaugurada ontem a mais 
nova escola do Sesi-RS, sediada 
na cidade de Canoas. Como pri-
meira atividade, o complexo re-
cebe esta semana a 6ª edição da 
Mostra Sesi Com Ciênci@, que 
reúne projetos interdisciplinares 
de estudantes de escolas do Se-
si-RS, ancorados em temas como 
inovação, sustentabilidade e rela-
ção com o mundo do trabalho.

Depois da mostra, a Escola 
Sesi de Ensino Médio Paulo D’Ar-
rigo Vellinho entra em atividade 
definitivamente em fevereiro de 
2025, quando recebe as primei-
ras turmas. Serão admitidos 120 
estudantes para o primeiro ano – 
mesma quantidade que será rece-
bida a cada ano, alcançando a ca-
pacidade de 360 alunos no total. 
Já a Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) tem capacidade para 300 
estudantes e as atividades de con-
traturno comportam 200 jovens 
no período inverso ao que fre-
quentam o ensino regular.

O presidente do Sistema 
Fiergs, Claudio Bier, diz que é um 
orgulho muito grande ter a opor-
tunidade de estar à frente da ins-
tituição durante a inauguração 
de uma escola como esta. “Em 
uma cidade que sofreu como Ca-
noas, estamos muito animados 
e entusiasmados. Será um mar-
co na retomada não apenas da 
cidade, mas do Rio Grande do 
Sul”, projeta.

Bier vê a formação dos jovens 
como um dos pilares da atual di-
retoria, atenta à educação e à re-
tenção de talentos. “Nos últimos 
20 anos perdemos mais de 700 
mil cabeças para outros estados 
e países, um quadro que precisa-
mos reverter. Temos de ter, aqui, 
uma educação que traga nossos 
gaúchos de volta e atraia estudan-
tes de outros estados pelo nosso 
Sesi/Senai e a educação do Rio 

Grande do Sul”, analisa.
O presidente do Conselho 

Nacional do Sesi, Fausto Augus-
to Junior, presente na cerimônia 
de inauguração, destaca que o 
Sesi, do ponto de vista formal, é 
a maior rede privada de educa-
ção do Brasil, com números que 
superam os 300 mil alunos, 12 
mil professores e 500 escolas. No 
entanto, reconhece que em um 
universo de cerca de 30 milhões 
de estudantes na Educação Bási-
ca, isso ainda representa pouco. 
“Nosso papel é desenvolver ini-
ciativas, possibilidades e experi-
mentos para impactar a educação 
pública no Brasil, como um todo. 
Não é necessariamente o atendi-
mento direto, mas que possamos 
ser referência para boas práticas 
e para uma mudança na forma 
como se pensa a educação sua 
relação com o mundo do traba-
lho”, observa.

O superintendente do Sesi-
-RS, Juliano Colombo, fala sobre a 
satisfação de entregar o primeiro 
complexo educacional totalmente 
novo – e o maior em área construí-
da dentre as escolas Sesi-RS no Es-
tado –, dentro do grande plano de 
investimento anunciado há dois 
anos. Colombo defende que para 
fazer um Estado melhor é preci-
so contar com jovens, adultos e 
crianças bem formados e conecta-
dos com as habilidades necessá-
rias para aproveitar a onda tecno-
lógica. “Assim vamos reconstruir 
de forma melhor, mais resiliente 
e que acompanhe a evolução ao 
longo do tempo”, sustenta.

A secretária de Educação do 
Rio Grande do Sul, Raquel Teixei-
ra, vê a cidade de Canoas como 
um símbolo de reconstrução, de-
pois de ter escolas completamen-
te destruídas. “Além disso, esse 
momento marca também a apre-
sentação, para a sociedade, de 
um modelo de ensino revolucio-
nário”, ressalta. 

Instituição do Ensino Médio entrará em atividade em fevereiro de 2025

DUDU LEAL/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ MEIO AMBIENTE

Convênio Mata Atlântica chega ao Litoral Norte
Assinatura foi firmada entre governo do Estado e Capão da Canoa; próximos municípios serão Osório e Xangri-Lá

Segundo polo construtivo do 
Rio Grande do Sul, o litoral nor-
te terá investimentos destravados 
com o licenciamento ambiental 
sob responsabilidade de municí-
pios da região, anunciou o secre-
tário de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado, Ernani Polo (PP), 
durante o evento de aniversário e 
posse da diretoria do Sinduscon-
-RS na segunda-feira, 4 de novem-
bro (leia mais na página 16).

No mesmo dia, foi assinado o 
Convênio Mata Atlântica entre a Se-
cretaria Estadual de Meio Ambien-
te e Infraestrutura (Sema), a Funda-
ção Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam) e o município de Capão da 
Canoa. Osório também assinará o 
convênio ainda nesta semana e, na 
próxima, a vizinha Xangri-Lá.

“É uma notícia muito impor-
tante que trata do segundo polo 
construtivo do Estado, que é o nos-
so litoral. Isso vai definitivamente 
destravar a construção civil nessa 
região, que é sem dúvida muito 
importante para todos”, destacou 
o secretário, que representou o 

governador Eduardo Leite (PSDB) 
no evento.

Ernani Polo também lembrou 
da barreira enfrentada pelos mu-
nicípios litorâneos, que tiveram 
licenciamentos barrados pela jus-
tiça devido a problemas de in-
fraestrutura relacionados ao sa-
neamento básico, em especial ao 
tratamento de esgoto. “Nós trans-
pomos um desafio que era o sa-
neamento. Com a privatização da 
Corsan, isso está sendo resolvido”, 
pontuou. A privatização da antiga 
companhia de saneamento do es-
tado foi concluída em 2023.

O convênio que delega a ges-
tão florestal no território de um 
município ao órgão ambiental 
municipal é previsto pela regula-
mentação da lei federal específica 
sobre o bioma Mata Atlântica. Pe-
los regramentos, a gestão da flora 
nativa é competência do Estado, 
que poderá repassar aos municí-
pios firmando, individualmente, o 
Termo de Cooperação do Bioma da 
Mata Atlântica.

Atualmente estão vigentes ter-
mos com 172 municípios gaúchos. 
Os termos podem ser firmados in-
clusive em territórios onde há so-
breposição com o bioma Pampa. 
Em maio deste ano, uma portaria 

Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Capão da Canoa trata medida como avanço e prevê a liberação de empreendimentos e condomínios
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Congresso busca conscientizar sobre construção sustentável no Estado

O Greenbuilding Brasil 2024 + 
Inovar Sinduscon RS, considerado 
o maior evento de construções sus-
tentáveis da América Latina, reúne 
empresários e entusiastas do setor 
para debater a reconstrução do Rio 
Grande do Sul e as construções em 

modelos sustentáveis em todo o 
Brasil. Além de  representantes de 
empresas nacionais e internacio-
nais, o evento  que acontecde no 
Teatro Unisinos, na Zona Norte de 
Porto Alegre, também é direciona-
do aos estudantes.

Na tarde de ontem, mais de 
500 pessoas participaram das pa-
lestras e painéis. Entre as temáti-

cas abordadas estão as mudanças 
climáticas no contexto da inova-
ção e os conceitos do novo urba-
nismo, além de cases de sustenta-
bilidade na construção e o plano 
de reconstrução da Capital.

Segundo o anfitrião do even-
to e presidente do Sindicato das 
Indústrias da Construção Civil no 
Estado do RS (Sinduscon-RS), Clau-

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

Evento promovido pelo Sinduscon-RS prossegue hoje no Teatro da Unisinos, em Porto Alegre

THAYNÁ WEISSBACH/JC

conjunta da Sema e da Fepam es-
tabeleceu os critérios e procedi-
mentos para delegar competências 
de gestão da flora nativa no Bioma 
Mata Atlântica.

Em publicação no portal da 
prefeitura de Capão da Canoa, o 
prefeito Amauri Magnus Germa-
no celebra a assinatura como um 

“sinal de avanço”, apontando que 
a notícia assegura aos empreen-
dedores do ramo da construção 
civil “andamento dos trabalhos 
com amparo legal” e que “todos 
os projetos que estavam parados 
na secretaria de Meio Ambiente, 
terão andamento”.

Conforme a publicação, será 

possível, com a medida, liberar 
a supressão ou remanejo da ve-
getação nativa com suas devidas 
compensações, conforme a lei, 
assim como permitir ao municí-
pio autorizar o andamento para a 
construção de novos empreendi-
mentos e condomínios, com o de-
vido licenciamento.

dio Teitelbaum, o seminário esta-
va planejado ainda antes das en-
chentes. “Seria um evento com 
foco nas inovações e nos produtos 
de uma nova era, mas acabamos 
inserindo a reconstrução porque 
temos que pensar o tema com o 
viés social economicamente viá-
vel, olhando também para o sus-
tentável”, destaca.

De acordo com Teitelbaum, o 
decreto de sustentabilidade da Pre-
feitura de Porto Alegre (Nº 21.789, 
de 19 de dezembro de 2022), in-
centiva a adoção das práticas, 
mas “uma certificação como a 
Building Council dá uma regra e 
um tutorial para que as empresas 
consigam aplicar de uma forma 
mais assertiva”. 

No ranking de 180 países que 
o Building Council (USGBC), cria-
dor do sistema Leed, está presente, 
o Brasil ocupa o quinto lugar en-
tre os que mais certificam. No ce-
nário nacional, os estados do Sul 
do País ganham destaque, sendo 
o Rio Grande do Sul o líder, com 
uma participação de 26% nas cer-
tificações platinas, o mais alto ní-
vel do selo. 

“A sustentabilidade é uma cor-
rida que não tem linha de chega-
da, o grande prémio é ter um futu-
ro melhor. Ainda tem muita gente 
que não se conscientizou da neces-
sidade de mudança, o planeta está 
nos avisando”, reforça o presidente 
do Conselho de Administração do 
GBC Brasil, Raul Penteado. Dessa 
forma, o seminário busca, justa-
mente, conscientizar a população 
a comprar produtos sustentáveis. 

Como desafio, Penteado evi-
dencia os investimentos das in-
corporadoras destinados à habi-
tação popular. “É um movimento 
que precisamos falar para todos 
ao nosso redor. Estamos, cada vez 
mais, estreitando nossas parcerias 
com as incorporadoras”. As certi-
ficações do Rio Grande do Sul, de 
acordo com o presidente do Conse-
lho de Administração do GBC Bra-
sil, representam a importância que 
o Estado dá à sustentabilidade.

Para hoje estão previstos pai-
néis sobre as oportunidades junto 
às instituições financeiras e o mer-
cado de capitais, assim como as no-
vas centralidades sustentáveis e a 
construção sustentável na prática.
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O temor de episódios de vio-
lência nas seções eleitorais não 
se confirmou e as eleições trans-
correram de forma tranquila em 
grande parte dos Estados Unidos. 
Organismos de monitoramento e 
autoridades governamentais afir-
maram que o dia de ontem trans-
correu sem grandes problemas no 
embate entre o republicano Do-
nald Trump e a democrata Kama-
la Harris..

Houve apenas alguns inci-
dentes menores com software. No 
condado de Cambria, na Pensil-
vânia, eleitores não estavam con-
seguindo escanear suas cédulas, 
mas oficiais locais afirmaram que 

não há evidência de fraude e que 
todos os votos serão contados nor-
malmente. Nas redes sociais, repu-
blicanos denunciaram o problema 
e disseram que seus advogados es-
tão analisando o caso.

A previsão é de que o resul-
tado seja divulgado mais rápido 
do que no último pleito, em 2020. 
Em um país completamente divi-
dido entre democratas e republica-
nos, a grande expectativa é saber 
quanto tempo levará para definir 
o novo presidente. Sem se ter cer-
teza, algumas projeções mais oti-
mistas apontam que até a tarde de 
hoje pode ser possível saber quem 
venceu as eleições.

Mais de 82 milhões de eleito-
res votaram antecipadamente e as 
filas se espalharam pelas seções 
eleitorais abertas no país, com vá-

rios fusos horários. As pesquisas 
apontam um empate nos sete es-
tados que definirão o vencedor: 
Pensilvânia, Michigan, Wiscon-
sin, Carolina da Norte, Geórgia, 
Arizona e Nevada. Os demais es-
tados geralmente se dividem entre 
os tradicionalmente democratas 
ou republicanos.

Donald Trump depositou pre-
sencialmente seu voto nas eleições 
dos Estados Unidos nesta terça-fei-
ra, em West Palm Beach, na Flóri-
da. Em seguida, falou com jorna-
listas e tocou no assunto que gera 
mais expectativa em torno de sua 
conduta nessa disputa: o reconhe-
cimento de uma eventual derrota 
para a democrata Kamala Harris.

“Se for uma eleição justa, eu 
seria o primeiro a reconhecer”, 
disse o republicano, embora não 

Sem transtornos, Estados 
Unidos encerram votações
Projeções mais otimistas indicam que vencedor seja conhecido ainda hoje

Milhares foram às urnas para escolher entre Trump e Kamala

SAMUEL CORUM/AFP/JC

tenha deixado claros os seus cri-
térios para considerar o pleito jus-
to. O candidato disse ainda que 
não tinha planos de dizer a seus 
apoiadores que se abstenham de 
violência caso seja derrotado por 
Kamala. Isso porque, segundo ele, 
não há necessidade para tanto. 
“Não preciso dizer isso a eles por-
que eles não são pessoas violen-
tas”, afirmou.

Após ter anunciado que vo-
tou pelo correio, a vice-presiden-
te Kamala Harris pediu aos nor-

te-americanos que “saíssem para 
votar” nas eleições presidenciais, 
especialmente nos sete estados-
-chave, em uma entrevista de rá-
dio pela manhã. “Temos que fa-
zer isso. Hoje é dia de votação e as 
pessoas têm que sair e ser ativas”, 
disse a candidata democrata no 
Big Tigger Morning Show, da emis-
sora WVEE-FM de Atlanta, sobre 
uma eleição muito acirrada que 
ela disputa com o ex-presidente re-
publicano. Kamala acompanhará 
a apuração em Washington.

 ⁄ GUERRA

Benjamin Netanyahu demite ministro da defesa de Israel, Yoav Gallant

O primeiro-ministro israelen-
se Benjamin Netanyahu demitiu 
seu ministro da defesa, Yoav Gal-
lant, em um momento em que o 
país continua a travar guerras em 
Gaza e no Líbano, além de troca 
de ataques com o Irã. A medida foi 

tomada ontem, após meses de dis-
cordância pública entre os dois so-
bre o curso da guerra. Netanyahu 
disse que estava demitindo Gal-
lant devido a uma quebra de con-
fiança e a diferenças de posições 
entre eles. Gallant desafiou publi-
camente o fracasso de Netanyahu 
em decidir sobre um plano para o 

governo de longo prazo de Gaza e 
por não priorizar um acordo para 
libertar israelenses e outros reféns. 
A decisão, no entanto, surge um 
dia após o ex-ministro da Defesa 
anunciar ordens de alistamento 
para cerca de 7 mil judeus ultraor-
todoxos, o que não é bem-visto por 
membros da coalizão de partidos 

ultraconservadores que ajudaram 
Netanyahu a chegar ao poder.

Após a demissão, Gallant 
usou as redes sociais para comen-
tar a decisão de Benjamin Netan-
yahu. “A segurança do Estado de 
Israel foi e sempre será a missão 
da minha vida”, escreveu o ex-mi-
nistro em uma publicação no X.

A demissão pode ter impactos 
abrangentes na guerra de várias 
frentes de Israel e nos esforços dos 
EUA para acabar com o conflito. 
Gallant vinha atuando como uma 
âncora do relacionamento com os 
americanos e o maior defensor 
dos esforços de Biden para chegar 
a um cessar-fogo em Gaza.

Especialistas acreditam que possível vitória de Donald Trump iria pressionar o Brasil

Embora o resultado da vota-
ção pela presidência dos Estados 
Unidos só deva ser conhecido ao 
longo da semana, a disputa entre 
Donald Trump e Kamala Harris 
irá reverberar no Brasil. De forma 
geral, especialistas em política ex-
terna acreditam que a vitória do 
republicano Trump possa aumen-
tar a pressão sobre o País, enquan-
to a eleição da democrata Kamala 
signifique continuidade da admi-
nistração de Joe Biden.

Sendo os EUA um dos princi-
pais parceiros comerciais e políti-
cos do Brasil, o professor de Rela-
ções Internacionais da Pucrs, João 
Jung, entende que as conexões de-
vam sofrer mudanças significati-
vas de quem for assumir o cargo 
na principal potência econômica 
do mundo. Para ele, existe uma 
distinção muito clara entre o pro-

grama do Partido Republicano e 
o programa do Partido Democra-
ta: ”Trata-se de um certo isolacio-
nismo em relação aos assuntos do 
resto do mundo, a gente quer se 
preocupar com a gente, o que im-
porta somos nós, então a gente vai 
agir no mundo conforme os nos-
sos interesses internos”, exemplifi-
ca ele sobre o Partido Republicano.

Já Kamala, na sua opinião, 
está dentro de uma plataforma 
seguida desde o governo Obama. 
“Internacionalmente, os demo-
cratas têm muito mais essa visão 
de uma espécie de mediador de 
relações globais, de intervir, não 
necessariamente militarmente ou 
diretamente, mas estar presente 
nas discussões do que acontece 
no mundo”, afirma.

Jung destaca que o Brasil tem 
uma forte dependência econô-
mica dos Estados Unidos, “ainda 
que por vezes seja balançada pela 
sua aproximação com a China e 

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Votação foi concluída ontem em todos os estados norte-americanos

FREDERIC J. BROWN/AFP/JC

ELEIÇÕESEUA

os Brics”. Apesar disso, ele afir-
ma que o País está conseguindo 
circular bem entre essas duas es-
feras, com tendência a seguir as-
sim caso Kamala assuma o cargo. 
Mas, apesar de ser um parceiro 
fundamental na América do Sul, a 
eleição de Trump pode transferir 

este protagonismo para a Argen-
tina, cujo presidente Javier Milei 
tem posicionamento mais próxi-
mo dele.

Na avaliação do professor de 
Relações Internacionais da UniRit-
ter, João Gabriel Burmann, inde-
pendentemente do desfecho nas 

urnas, a questão econômica geral-
mente é a que menos se modifica 
nas trocas de governo norte-ame-
ricano, embora Trump traga uma 
retórica de protecionismo comer-
cial mais agressiva. “Ele traz uma 
retórica mais forte com relação a 
alguns países com os quais com-
petem. Mas, no geral, em termos 
de sistema financeiro, de poder do 
dólar, é uma coisa que também 
não tem grandes alterações”, afir-
ma o docente.

Outro ponto em comum en-
tre as duas nações diz respeito à 
defesa da democracia. Segundo  
Burmann, há uma forte compa-
ração entre o 6 de janeiro de 2021 
nos EUA (a invasão do Capitólio) 
e o 8 de janeiro de 2023 (depreda-
ção às sedes dos Três Poderes em 
Brasília). “Trump já deu indícios 
de que não aceitaria uma derro-
ta, por conta de discurso de frau-
de, e que a Câmara provavelmen-
te aceitaria.”



Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade
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Quando a fumaça das quei-
madas florestais nas regiões Nor-
te e Centro-Oeste do País chega-
ram a Porto Alegre, no fim do 
inverno deste ano, pautou o de-
bate público, e a população pas-
sou a cobrar das autoridades in-
formações sobre a qualidade do 
ar que se respira na Capital. A 
resposta surpreendeu a muitos: 
a medição e o monitoramento da 
qualidade do ar não são feitos na 
cidade pelo menos desde 2015.

Nestes dez anos, outras aná-
lises do ar, pontuais, foram rea-
lizadas pela iniciativa privada, 
por acadêmicos e até mesmo 
pelo próprio poder público. Um 
destes trabalhos é da pesquisa-
dora Marluse Guedes Bortoluzzi, 
mestranda em Arquitetura e Ur-
banismo da Atitus, que recente-
mente compartilhou o resulta-
do da sua pesquisa. Através de 
quantitativos de aerossóis pre-
sentes na atmosfera e simulações 
computacionais, ela analisou a 
qualidade do ar do Centro Histó-
rico de Porto Alegre.

Para o estudo, Marluse usou 
imagens de satélites disponibili-
zadas pela Agência Espacial Eu-
ropeia (ESA), referente aos anos 
de 2019, 2020 e 2021. Para o tra-
tamento das imagens e a coleta 
de informações foi utilizado um 
software de Sistema de Infor-
mações Geográficas. O resultado 
aponta que a preocupação não 
deve se restringir a fatores ex-
ternos, como a fumaça das quei-
madas que chegou até a cidade 
em setembro.

A pesquisa identificou o tre-
cho entre a Praça da Alfândega 
e a Praça Brigadeiro Sampaio 
como ponto de maior concentra-
ção de contaminantes do ar na 
área pesquisada. As amostras 
examinadas apresentaram ele-

Estudo aponta concentração 
de poluentes no Centro
Pesquisa também simulou condições de ventilação em Porto Alegre

Morfologia urbana impacta circulação do ar, destaca pesquisadora

TÂNIA MEINERZ/JC

mentos tóxicos em nanopartícu-
las e partículas ultrafinas, entre 
eles: Arsênio (As), Cádmio (Cd), 
Chumbo (Pb), Cromo (Cr), Mer-
cúrio (Hg) e Níquel (Ni). Os da-
dos são da pesquisa, divulgada 
pela assessoria de comunicação 
da Atitus.

Os principais poluentes iden-
tificados no estudo são oriundos 
do tráfego de veículos motori-
zados, e também podem ser en-
contrados em proximidade de 
ferrovias e indústrias. O resulta-
do dialoga com o Inventário dos 
Gases de Efeito Estufa de Porto 
Alegre, elaborado em 2021 pela 
administração municipal, que 
tem como base o ano de 2019. 
O documento aponta o setor de 
transporte como responsável por 
67,7% das emissões na Capital, 
seguido de 23% de fontes estacio-
nárias (edificações, podendo ser 
fábricas, por exemplo), 8,8% do 
sistema de gestão de resíduos e 
0,5% ligado ao manejo do solo.

Além dos dados já citados, 
Marluse analisou também a ven-
tilação urbana em todo o Centro 
Histórico. Foi realizada uma si-
mulação computacional de flui-

dodinâmica no software Vento 
AEC, resultando em um mode-
lo com aproximadamente 2.993 
edificações e uma área total de 
22,46 km2. “Através de simula-
ções de fluxo de vento, foi pos-
sível observar a formação das 
áreas em que ocorre a estagna-
ção e recirculação de ar, causan-
do um agravamento na concen-
tração de poluentes dispersos na 
atmosfera”, destaca Marluse.

Conforme a mestranda, o es-
tudo mostra que o impacto da 
morfologia urbana no compor-
tamento da ventilação é de gran-
de importância para o conforto 
e para a saúde. “Isso mostra a 
necessidade de uma fiscaliza-
ção mais rigorosa para identifi-
car as fontes de poluição, além 
de subsidiar novas obras públi-
cas”, aponta. O estudo também 
apontou a redução da concentra-
ção de poluição atmosférica na 
área durante a pandemia de Co-
vid-19, o que se deve à diminui-
ção de atividades industriais e 
da circulação de veículos, conse-
quentemente, reduções drásticas 
na libertação de aerossóis para 
a atmosfera.

Evento de posse da nova diretoria 
marca 75 anos do Sinduscon-RS

“Sustentabilidade” é a pa-
lavra que Claudio Teitelbaum, 
presidente do do Sindicato das 
Indústrias da Construção Civil 
no Estado do Rio Grande do Sul 
(Sinduscon-RS), escolheu para 
destacar nos 75 anos da entidade, 
completados no dia 15 de outubro 
deste ano. Teitelbaum foi recon-
duzido à presidência da entidade 
em eleição realizada em março 
deste ano. A posse, que seria em 
maio, foi postergada devido à si-
tuação de calamidade climática 
enfrentada pelo Estado. A entida-
de e empresas do setor estiveram 
mobilizadas na atuação imediata 
e no apoio à reconstrução.

Nesta segunda-feira, 4 de no-
vembro, um evento na Associa-
ção Leopoldina Juvenil, em Porto 
Alegre, celebrou o aniversário do 
Sinduscon-RS, a posse da nova 
diretoria e a abertura do Green-
building Council Brasil 2024 + 
Inovar Sinduscon-RS, que ocor-
re nos dias 5 e 6 na Unisinos da 
Capital. “Estamos aproveitando 
a data emblemática e trazendo à 
tona esse tema da sustentabilida-
de, num conceito amplo, tanto da 
construção sustentável quanto 
do uso de novas tecnologias, da 
industrialização e da inovação”, 
aponta o dirigente.

À frente da entidade des-
de 2022, Teitelbaum falou sobre 

os empregos gerados na indús-
tria da construção, com 130 mil 
colaboradores diretos e 800 mil 
indiretos no Rio Grande do Sul. 
Apontou, ainda, que a defesa da 
liberdade econômica, da livre 
iniciativa e da desburocratização 
seguem sendo posicionamento 
do setor, assim como a atuação 
junto ao Congresso Nacional para 
que atenda demandas do setor 
na Reforma Tributária.

Teitelbaum chamou a aten-
ção de seus pares para “descom-
plicar o significado de sustentabi-
lidade e deixar os conceitos mais 
palpáveis para que a sociedade 
entenda que o consumo de produ-
tos e serviços deve, sim, ser pau-
tado por ações ambientalmente 
responsáveis socialmente justas 
e economicamente viáveis”. 

Prefeito reeleito de Porto Ale-
gre, Sebastião Melo (MDB) falou 
em “reafirmar a parceria” com 
o Sinduscon-RS, destacando as 
contrapartidas do setor ao mu-
nicípio por grandes obras, que 
neste momento estão sendo di-
recionadas para as demandas 
de reconstrução, a exemplo da 
orla do Guaíba nos trechos 1 e 
2, Ipanema e Lami. O secretário 
estadual de Desenvolvimento 
Econômico, Ernani Polo (PP), re-
presentou o governador Eduardo 
Leite (PSDB) no evento.

Capital voltará a medir e monitorar qualidade do ar
A volta da medição e do mo-

nitoramento permanente do ar em 
Porto Alegre está prevista para o 
início de 2025, informa a prefei-
tura, quando passarão a operar 
seis estações, sendo uma móvel, 
de referência, e cinco instaladas 
em bairros com maior risco de so-
frerem ondas de calor, locais com 

grande fluxo de veículos, áreas 
com adensamento expressivo e 
entradas e saídas da cidade.

Serão monitorados os se-
guintes poluentes: Dióxido de 
Carbono (CO2); Dióxido de En-
xofre (SO2); Dióxido de Nitrogê-
nio (NO2); Monóxido de Carbono 
(CO); Ozônio (O3); e material par-

ticulado com diâmetro até 2,5µm 
(PM2,5) e maior que 2,5 µm e me-
nor que 10µm (PM10). Além dos 
gases, os equipamentos também 
irão monitorar temperatura, pres-
são atmosférica, precipitação plu-
viométrica, umidade relativa, 
velocidade e direção do vento e 
radiação total.

Claudio Teitelbaum foi reconduzido à presidência da entidade

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Projeto do Zaffari para o Praia de Belas será 
apreciado pelo Conselho do Plano Diretor
O Estudo de Viabilidade 
Urbanística (EVU) para o projeto 
do Grupo Zaffari no bairro Praia 
de Belas está na pauta de hoje 
do Conselho do Plano Diretor 
de Porto Alegre. A proposta 
é para construir um conjunto 
comercial e residencial, formado 
por uma torre de 130 metros 
(m) de altura, duas com 100m 
e outras duas com 85m e 61m. 
O EVU já recebeu parecer 
favorável da relatora e recebeu 

pedidos de vista. Na semana 
passada, o Conselho aprovou o 
projeto especial da Melnick para 
construir um empreendimento 
comercial e residencial onde 
ficava o antigo Ginásio da 
Brigada. A reunião do Conselho 
do Plano Diretor é online e tem 
transmissão ao vivo no canal do 
YouTube da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, Urbanismo 
e Sustentabilidade (youtube.
com/@SmamusPortoAlegre).
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Desespero dos produtores gaúchos

As lideranças do agronegócio gaúcho voltam a Brasília, mais 
uma vez, para pedir socorro. Em reunião com parlamentares, 
apresentaram a situação desesperadora do agro no Estado. “O go-
verno, seis meses depois, não tem como continuar culpando a bu-
rocracia pelo que está acontecendo. Na verdade, o governo federal 
criou burocracias, e hoje bota a culpa nelas”, afirmou o deputado 
federal gaúcho Marcel van Hattem (Novo), anunciando que apre-
sentou um projeto de lei para que sejam destravados os recursos 
aos produtores do Rio Grande do Sul. Ele vai pedir, com apoio da 
bancada, que o presidente Arthur Lira (PP) destrave os recursos.

Êxodo para o Uruguai
“A situação está criando um novo tipo de êxodo no Rio Grande 

do Sul”, afirmou um líder agropecuarista, durante a reunião com 
parlamentares, ontem, na Câmara dos Deputados. “Muitos produ-
tores que o que fazem realmente é plantar, é produzir, estão desa-
lentados, perderam na seca, perderam na enchente e pior do que 
perder é não ter expectativa; a perspectiva de voltar a trabalhar, 
estão se transferindo para o Uruguai, vão produzir no país vizi-
nho”, afirmou um produtor presente à reunião. 

Mais recursos
A situação foi confirmada pelo deputado federal gaúcho Afonso 

Hamm (PP) ao Repórter Brasília. “Nós precisamos de mais recursos, 
e devem chegar de uma forma ágil. Esse último recurso do BNDES 
chegou de uma forma mais ágil, mas ainda tem que renegociar a dívi-
da dos produtores, que só foi prorrogada até março. Março ninguém 
colhe, ninguém consegue colher, com raras exceções consegue. Então 
o problema foi só postergado”, afirmou o deputado Afonso Hamm. 

As coisas não estão boas
Para o deputado federal gaúcho Pompeo de Mattos (PDT), “na ver-

dade, a vinda de tantos agricultores e tanta representatividade aqui, é 
porque as coisas não estão boas, as coisas não estão corretas, não está 
certa, e se tem algo errado o nosso dever é diagnosticar, estabelecer 
o diagnóstico, ver onde está o problema e estabelecer o prognóstico”.

Não adianta ficar xingando
De acordo com Pompeo de Mattos, “não adianta nós virmos 

aqui e ficar ofendendo o governo, xingando o outro. Se é para ficar-
mos xingando, como um outro deputado fez, bom, vamos xingar e 
voltarmos para casa. Se queremos uma solução, temos que diagnos-
ticar o problema”.

ANDRESS FONTANA/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Um projeto de lei que permi-
te as concessionárias gaúchas de 
energia elétrica, como CEEE Equa-
torial e RGE, a realizarem o mane-
jo de árvores nos municípios foi 
aprovado ontem na Assembleia 
Legislativa, por 30 votos a 11. A ma-
téria, de autoria do Poder Executi-
vo, segue para sanção do governa-
dor Eduardo Leite (PSDB).

A iniciativa do projeto é que 
as concessionárias tenham atri-
buição sobre a vegetação que por-
ventura impacte nas linhas de 
transmissão de energia. Uma das 
críticas de parlamentares de oposi-
ção à proposta é que as empresas 
teriam muita liberdade de realizar 
as podas. De acordo com o líder do 
governo Leite na Casa, deputado 
Frederico Antunes (PP), porém, há 
leis ambientais vigentes que impe-
dem as concessionárias de presta-
rem o serviço de forma irregular.

O texto foi enviado ao Parla-

mento gaúcho pelo Executivo em 
regime de urgência. Ao longo da 
sessão plenária que aprovou o pro-
jeto, militantes da causa ambiental 
presentes nas galerias da Casa e de-
putados estaduais de oposição ao 
governo Leite pediram a retirada 
desta urgência, com o argumento 
que a proposta necessitaria de mais 
tempo de análise para ir à votação.

“Estamos insistindo que o go-
verno tire a urgência, que crie um 
ambiente de debate mais qualifi-
cado de tal forma que nós possa-
mos ter um bom projeto que pre-
serve os interesses da população. 
A preservação das árvores, da 
fauna e da flora é de grande inte-
resse da população ao lado da ga-
rantia do fornecimento de energia 
elétrica”, pontua o líder do PT na 
Assembleia, deputado estadual Mi-
guel Rossetto.

Além destes, a Defensoria Pú-
blica do Estado (DPE/RS), por meio 
de seu Núcleo de Defesa Ambien-
tal, se manifestou,em nota, con-
trária ao regime de urgência pro-
tocolado pelo governo ao projeto. 
“A DPE/RS entende que a retirada 

do regime de urgência é essencial 
para possibilitar um debate públi-
co abrangente, assegurando uma 
discussão aprofundada sobre a 
proteção da biodiversidade, a mi-
tigação do efeito das ilhas de calor 
urbanas e o fortalecimento da de-
mocracia ambiental, permitindo 
que os cidadãos efetivamente in-
fluenciem as decisões que afetam 
seu meio ambiente e sua saúde”, 
disse a Defensoria no comunicado.

De outro lado, o líder do go-
verno avaliou como urgente a 
apreciação desta matéria. “De-
pois de tudo que nós temos passa-
do, depois de tudo que aconteceu 
no período recente da catástrofe 
e dos eventos anteriores, que nós 
precisamos refazer o nosso plano 
de arborização, melhorando não 
só os tipos de árvores que serão 
plantadas, como também a parte 
de controle e de manutenção de 
podas”, argumentou.

O projeto ainda estabelece o 
prazo de cinco anos, a partir da 
publicação da lei, para que os mu-
nicípios elaborem um Plano Muni-
cipal de Arborização Urbana. 

Projeto permite concessionárias 

a fazerem manejo de árvores
Empresas de energia terão autonomia para a realização de podas

Bolívar Cavalar
bolivarc@jcrs.com.br

Texto do Poder Executivo foi aprovado em plenário por 30 votos a favor e 11 contrários
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 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

Pacheco acredita aprovar 2º projeto da reforma neste ano

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), disse on-
tem que acredita que o segundo 
projeto de regulamentação da re-
forma tributária pode ser votado 
ainda neste ano na casa.

A meta é ambiciosa, já que o 

projeto chegou recentemente ao 
Senado e os parlamentares estão 
dedicados ao primeiro projeto de 
regulamentação da tributária, que 
tem previsão de ser votado no iní-
cio de dezembro.

“O primeiro projeto é mais 
desafiador, é mais complexo. Bra-
ga (relator Eduardo Braga) está se 

dedicando muito a ele. O segundo 
projeto é mais de procedimento 
e exaurimento do que está sendo 
feito no primeiro, então acredito 
muito na aprovação até o final do 
ano de todos”, disse o presidente 
do Senado na saída do 2º Sim-
pósio da Liberdade Econômica, 
em Brasília.
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 ⁄ INVESTIGAÇÃO

O ex-governador e líder tra-
balhista Leonel Brizola, morto há 
20 anos, poderá ganhar mais um 
capítulo na sua história. Isso, por-
que a esteticista ortomolecular 
gaúcha Giselda Topper divulgou 
recentemente um teste de DNA 
que apresenta 99,99% de certeza 
de que ela possui parentesco com 
o político. Especialistas apontam 
que isso comprovaria um vínculo 
de paternidade. 

Giselda ingressou em 19 de 
agosto de 2005 com uma ação na 
13ª Vara de Família do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro, que tra-
mitou em segredo de Justiça pela 
natureza do processo e assim per-
manece, mesmo depois de extin-
ta. Na ocasião, foram realizados os 
exames com o sangue dela, de sua 
mãe e de João e Neusa Brizola, fi-
lhos do político. O filho José Vicen-
te não participou. De acordo com o 
resultado, que saiu em 2008, Gisel-
da é a mais nova e, agora, a única 
filha viva de Brizola.

“Probabilidade de 99,99% de 
certeza em favor do vínculo pro-

posto”, assinou, em 31 de janeiro 
de 2008, o biólogo Rodrigo Soa-
res de Moura Neto. “Resultado que 
comprova a paternidade”, escre-
veu. O especialista é doutor em 
ciências e professor-adjunto de ge-
nética da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, mas não participou 
das audiências do processo. A jor-
nalistas, ele citou o laudo assinado 
por ele e disse que desconhece os 
outros testes de DNA nesse caso.

“O método mais eficiente é o 
exame feito diretamente com o su-
posto pai biológico. Quando não 
se tem o pai para verificar a pos-
sibilidade de vínculo, existe a pro-
babilidade estatística de você não 
compartilhar material genético, 
mesmo sendo filho, isso se sabe 
desde o século 19. Mas, quando 
há amostras de dois ou três filhos 
do mesmo pai, aí se tem força es-
tatística suficiente para obter um 
resultado conclusivo, que foi o que 
realizamos na Genealógica”, expli-
ca Rodrigo.

A clínica Genealógica, Diag-
nósticos Moleculares, no Rio de Ja-
neiro, onde o teste foi realizado, é a 
mesma responsável pelos exames 

de DNA dos irmãos de Ayrton Sen-
na e uma suposta filha do piloto 
de corrida na década de 1990. Nes-
se caso, entretanto, a paternidade 
não foi comprovada, com o resul-
tado sendo considerado inconclu-
sivo.  Um suposto laudo inconclu-
sivo, segundo o biólogo, pode ter 
analisado o DNA só de um filho re-
gistrado e da requerente e chegado 
à conclusão que não conseguiu es-
tabelecer vínculo.

Nos anos em que transcorreu 
o processo judicial, Giselda enfren-
tava problemas pessoais e teve 
pouco contato com o seu advoga-
do, Gerardo Xavier Santiago, de 
outro estado. A seccional carioca 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) cancelou o registro de 
Santiago. Ele não foi localizado. Já 
a advogada Vanessa, que tentou 
recurso quando o processo foi ex-
tinto, está trabalhando para a Jus-
tiça, portanto, impedida de exercer 
a advocacia.

Giselda não tem cópia do pro-
cesso, tampouco condições de re-
querer pessoalmente no Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro aces-
so aos autos. “Gostaria de ver os 

DNA aponta que esteticista 
pode ser filha de Brizola
Giselda Topper diz que gostaria de ter sobrenome para deixar ao neto

Exame aponta 99,99% de chance sobre a paternidade de Leonel Brizola 
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supostos exames que deram o vín-
culo inconclusivo, mas não tenho 
condições de viajar ao Rio nem pa-
gar advogado”, explica.

A advogada Tatiane Mandião, 
especialista em direito de família 
e sucessões do escritório Buffara e 
Mandião Associados, de Porto Ale-
gre, explica que uma ação rescisó-
ria visando alterar a decisão de um 
processo que transitou em julgado 
só pode ser analisada por uma 
instância superior “se a requeren-
te tiver uma nova prova capaz de 
lhe assegurar um pronunciamen-
to favorável”.

Os três filhos conhecidos de 
Brizola até o momento são frutos 
do seu relacionamento com Neu-
sa Goulart. A ex-companheira do 
líder trabalhista Marília Guilhermi-
na Martins Pinheiro diz que Brizola 
nunca mencionou a existência de 

uma filha fora do seu casamento 
com Neusa. No entanto, em seu 
livro de memórias “Minha Vida 
com Meu Pai, Leonel Brizola”, João 
Otávio registrou casos de traições 
do político que atormentavam 
Neusa e consolidavam a fama de 
mulherengo do pai. “Sempre sou-
bemos que meu pai teve aventuras 
com outras mulheres. Os episódios 
de infidelidade dele foram motivo 
de brigas, às vezes, discutiam aos 
berros”, narrou.

Os netos que seguiram carrei-
ras políticas, Juliana, Leonel e Bri-
zola Neto, todos filhos de José Vi-
cente, não deram resposta até a 
publicação desta reportagem. O 
texto foi publicado pela Agência 
Folhapress, com apuração do jor-
nalista Cleber Dioni Tentardini, au-
tor do livro O menino que se tor-
nou Brizola. 

‘Ele me segurou no colo e deu um relógio de presente’, afirma Giselda, hoje com 69 anos
A mãe de Giselda, Alma Topper, 

falecida em 2009, aos 77 anos, era 
de família descendente de alemães 
do Rio Grande do Sul. Ela tinha 21 
anos quando começou a trabalhar 
para a família Brizola na capital gaú-
cha. O jovem trabalhista era secretá-
rio de Obras Públicas do governo Er-
nesto Dornelles (1951-1954).

A esteticista nasceu na Santa 
Casa de Misericórdia de Porto Ale-

gre, em 29 de novembro de 1954, 
nove dias depois de Neusa Maria, a 
terceira filha de Brizola. Giselda está 
com 69 anos.

Ainda bebê, Giselda foi levada 
para viver com um tio, no municí-
pio gaúcho de Feliz. Depois, morou 
em Viamão e Porto Alegre. Aos 9 
anos, foi encaminhada para o Inter-
nato Ana Jobim, em Viamão, onde 
permaneceu por um ano. Um tio 

lhe contou, anos mais tarde, que 
foi transportada em um carro preto, 
com placa oficial.

Naquele ano de 1963, sua mãe, 
Alma, foi levada para o Rio de Ja-
neiro. O líder trabalhista havia sido 
eleito deputado federal. “Foi um pe-
ríodo muito difícil quando jovem, 
eu falava um dialeto alemão, não 
entendia quase nada de português. 
E fiquei sem contato com minha 

mãe. Quando nos reencontramos, a 
paternidade era um assunto proibi-
do”, diz.

“Fiquei sabendo que Brizola era 
meu pai por um descuido do meu 
tio, irmão dela. Mais tarde, eu en-
tendi que ela fez de tudo para me 
proteger de toda a situação. Somen-
te mais tarde, ela comentou sobre 
uma foto. Disse que Brizola me se-
gurou no colo e deu um relógio de 

presente de aniversário.” E comple-
ta: “Neste momento em que todos 
os envolvidos já se foram, só fiquei 
eu e a consequência. E o meu tes-
te de DNA. Lembro-me até hoje do 
dia em que a Neusinha olhou para 
mim na frente do tribunal e disse: 
‘Você é idêntica ao meu pai’. Eu não 
queria o patrimônio deles, somente 
o nome do meu pai, por direito, para 
deixar para meu neto”.

 ⁄ HOMENAGEM

Líder político recebe homenagens pelos 100 anos da Coluna Prestes

A Coluna Prestes, movimento 
de resistência militar realizado em 
1924 completa, neste ano, seu centé-
simo aniversário. A reação foi fruto 
de um descontentamento dos quar-
teis pelas más condições de traba-
lho e pelos rumos políticos de um 
País governado pelo presidente Ar-
thur Bernardes durante o período 
histórico conhecido como Repúbli-
ca Oligárquica. 

Gaúcho, o líder político Luís 
Carlos Prestes, comandou em 28 de 

outubro daquele ano o 1º Batalhão 
Ferroviário de Santo Ângelo e mobi-
lizou os soldados para uma marcha 
até o oeste paranaense. Seu objeti-
vo era de se encontrarem com os 
remanescentes da Revolta Paulista 
realizada pelo movimento tenentis-
ta. A partir de então, a marcha per-
correu uma distância de 25 mil qui-
lômetros, atravessando 13 estados 
brasileiros das regiões Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste entre 1924 e 
1927, e contando com cerca de 1,5 mil 
membros. Por este episódio, Pres-
tes ficou conhecido como Cavaleiro 

da Esperança. 
Prestes nasceu em Porto Alegre, 

em local até pouco tempo desconhe-
cido. Neste ano, o Movimento de 
Justiça e Direitos Humanos (MJDH), 
com o apoio do Instituto Histórico e 
Geográfico do RS, identificou o en-
dereço como sendo no número 918 
da Rua Riachuelo, no Centro Histó-
rico da Capital. Em homenagem ao 
centenário, foi colocada na segunda-
-feira da semana passada uma pla-
ca no local. No RS também ocorreu 
uma homenagem do Tribunal de 
Justiça Militar do Rio Grande do Sul. 

Após o falecimento, o líder político 
recuperou seu título de Senador e de 
General da Brigada, cassados duran-
te . Também foi lançado um livro so-
bre a Brigada Militar que trata, entre 
outros assuntos, da Coluna Prestes. 

Além de sua cidade-natal, Pres-
tes foi homenageado em outros lo-
cais do País. É por isso que seu des-
cendente Luiz Carlos Prestes Filho 
tem viajado pelo Brasil para acom-
panhar agendas comemorativas, 
incluindo propostas da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo 
(Alesp) e na do Rio de Janeiro (Alerj). 

Quem foi  

Luís Carlos Prestes

Ficou conhecido como “Cavalheiro 
da Esperança”. Membro da Aliança 
Nacional Libertadora, foi perseguido 
e preso na ditadura de Getúlio 
Vargas, no Estado Novo (1937 
- 1945). Sua companheira, Olga 
Benário, foi extraditada grávida à 
Alemanha nazista, onde foi morta. 
Entre 1946 e 1948, foi senador, mas 
teve o mandato interrompido pela 
cassação do registro do PCB. Na 
ditadura (1964 - 1985), teve seus 
direitos políticos cassados e exilou-
se na União Soviética. Retornou com 
a Lei da Anistia, de 1979. 
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 ⁄ PREFEITURA DE PORTO ALEGRE

Melo instala Escritório de 
Transição para nova gestão
Medidas contra enchente e concessão do Dmae são prioridades

Foi instalado na manhã de 
ontem o Escritório de Transição 
para dar início à estruturação da 
próxima gestão municipal em 
Porto Alegre, que será comanda-
da pelo prefeito reeleito Sebas-
tião Melo (MDB) e a vice eleita 
Betina Worm (PL). 

A equipe terá a liderança 
do chefe do Gabinete do Prefei-
to, André Coronel, do secretário 
de Planejamento e Assuntos Es-

tratégicos, Cezar Schirmer, e de 
Luiz Armando de Oliveira, repre-
sentante do PL. O grupo, que será 
gradativamente composto, atua-
rá em espaço cedido na agência 
central da Caixa Econômica Fe-
deral, na Praça da Alfândega.

A organização da transição 
foi consolidada após diálogos 
do Executivo com os secretários 
municipais, e em reunião de go-
verno com a presença do vice-
-prefeito Ricardo Gomes, além 
de encontros com os vereado-

res atuais e eleitos e com os pre-
sidentes e representantes dos 
partidos integrantes da coliga-
ção. Conforme Melo, o Escritório 
será responsável por pensar o 
novo mandato.

Entre os temas prioritáros a 
serem debatidos pelo grupo, estão 
a reconstrução após a enchente, a 
proposta de concessão do Dmae e 
os desafios para as áreas da edu-
cação, saúde, assistência social. 
O escritório terá como executivo 
o consultor Marcello Beltrand, 

Sebastião Melo e Betina Worm vão comandar estruturação do governo

JÚLIO FERREIRA/PMPA/DIVULGAÇÃO/JC

jornalista com mestrado em Ad-
ministração, que coordenou o fó-
rum ‘Porto Alegre, Uma visão de 
Futuro’, foi relator técnico da Co-

missão Especial sobre a Mobilida-
de Metropolitana da Assembleia 
Legislativa e diretor Executivo da 
Granpal entre 2021 e 2022.

Prefeito terá agendas em Brasília para acelerar obras e financiamentos para a reconstrução

O prefeito Sebastião Melo 
(MDB) deverá buscar mais agili-
dade em obras de reconstrução 
e em financiamentos nacionais 
junto ao governo federal. Para 
isso, embarcou ontem para Bra-
sília, onde realizará uma série 
de reuniões com secretários e 
ministros. Ele deverá formalizar 
o pedido de repasses e ajuda fi-
nanceira para projetos de macro 
e microdrenagem e fortalecimen-
to do sistema de proteção contra 
cheias. Além disso, tratará de 

prazos do Auxílio Reconstrução 
e da contratação de financiamen-
tos internacionais para a recons-
trução da Capital.

Na segunda-feira, o coorde-
nador do Escritório de Recons-
trução e Adaptação Climática de 
Porto Alegre, Germano Bremm, 
afirmou à Câmara Municipal que 
pretende preencher o valor pre-
visto para as obras planejadas 
através da contratação de finan-
ciamentos nacionais já aprova-
dos pelo Legislativo. Do R$ 1,2 
bilhão de gastos previsto, o Exe-
cutivo possui até o momento R$ 
796 milhões, somando recursos 

municipais, estaduais e federais. 
Dentro do Plano de Recons-

trução de Porto Alegre, já foram 
iniciadas obras de recomposi-
ção dos diques do Sarandi e da 
Fiergs, assim como reparos nas 
comportas do Muro da Mauá que 
integram o sistema de proteção 
contra cheias. Estão previstos, 
ainda, projetos de restauração 
das casas de bomba e o fecha-
mento definitivo de até oito das 
comportas com estrutura de con-
creto armado. 

O governo municipal tem 
responsabilizado a União pelos 
reparos no sistema de proteção 

contra cheias e reafirmado que 
a competência da prefeitura diz 
respeito apenas às macro e mi-
crodrenagens. Aos vereadores, 
Bremm chegou a afirmar que 
alguns reparos tem sido realiza-
dos pela gestão Melo que está “se 
antecipando”, mas que devem 
ser cobrados do governo fede-
ral futuramente. 

As reuniões serão realizadas 
hoje e amanhã. Nas agendas, es-
tão previstos encontros com o 
ministro da Secretaria de Comu-
nicação Social (Secom), Paulo Pi-
menta (PT), com o presidente da 
Caixa Econômica Federal, Carlos 

Antônio Vieira Fernandes, com a 
ministra do Planejamento e Or-
çamento, Simone Tebet, com o 
secretário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, com o secretário 
executivo do Ministério das Cida-
des, Helder Melillo, e com o minis-
tro da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional, Waldez Góes.

Durante a ausência de Melo, 
a prefeitura ficará nas mãos do 
presidente da Câmara, vereador 
Mauro Pinheiro (PP), hoje e ama-
nhã passará ao vice-prefeito, Ri-
cardo Gomes (sem partido, ex-PL), 
que assumirá até o retorno do ti-
tular na sexta-feira. 

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Fepam autoriza avanço em obra no dique da Fiergs
A Fundação Estadual de Pro-

teção Ambiental (Fepam) auto-
rizou a retirada da vegetação 
no entorno do dique da Fiergs 
para viabilizar o avanço da obra 
emergencial realizada no local 
e que eleva a cota da estrutura 
para 5,5 metros. 

O documento foi entregue ao 
prefeito Sebastião Melo (MDB) 
pelo governador Eduardo Leite 
(PSDB) ontem durante reunião 
no Palácio Piratini. 

Na ocasião, Melo falou sobre 
a necessidade de envolver todas 
as esferas de poder para a resolu-
ção dos problemas no sistema de 
proteção contra cheias. 

No caso do governo esta-
dual, ressaltou a importância 
de uma contenção que envolva 
a bacia hidrográfica do Guaíba 
para além do município de Por-
to Alegre. 

As obras nos diques da Fiergs 
e do Sarandi estão entre as que 

Projetos do Executivo preveem  
R$ 546 milhões para infraestrutura

A Câmara Municipal de Por-
to Alegre recebeu na segunda-
-feira dois projetos de lei do Exe-
cutivo que buscam contratar 
operações de crédito para finan-
ciar iniciativas de infraestrutura 
e sustentabilidade. As propostas 
integram o Novo PAC, que oferta 
recursos junto à Caixa Econômi-
ca Federal e ao Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extre-
mo Sul (BRDE), totalizando R$ 
546 milhões.

Um dos projetos busca a au-
torização da contratação de até 
R$ 511 milhões em crédito jun-
to à Caixa. O valor deverá ser 
destinado ao abastecimento de 
água (R$ 102,6 milhões), ao es-
gotamento sanitário (R$ 118,8 
milhões), à prevenção de desas-
tres naturais com foco em drena-
gem urbana (R$ 268,8 milhões) e 
à mobilidade urbana (R$ 21 mi-

lhões). O texto da proposta con-
sidera as obras “essenciais” para 
mitigar os impactos dos recentes 
eventos climáticos extremos e 
reduzir os riscos de alagamentos 
em áreas populosas da cidade.

O outro projeto prevê um fi-
nanciamento de R$ 35 milhões 
junto ao BRDE. Os recursos se-
rão utilizados para a ampliação 
da Estação de Bombeamento de 
Água Bruta (EBAB) na Estação 
de Tratamento de Água (ETA) 
José Loureiro da Silva, no bair-
ro Menino Deus. Segundo o tex-
to do projeto, esse sistema aten-
de a 544 mil habitantes e estão 
previstas a duplicação da linha 
de captação e a instalação de no-
vas unidades de bombeamento 
de água bruta, possibilitando o 
aumento da vazão de tratamento 
atual e maior segurança hídrica 
para a população.

já tiveram sua execução inicia-
da pela prefeitura. Além delas, 
também serão realizados proje-
tos de reparos no Muro da Mauá, 
incluindo o fechamento de cerca 
de oito comportas, e nas casas de 

bomba do município. 
Ontem, o prefeito Melo via-

jou a Brasília para tentar viabi-
lizar junto ao governo federal a 
agilidade de recursos para obras 
de reconstrução. 

Obras no dique do Sarandi também já estão em curso na Capital

CESAR LOPES/ PMPA/ DIVULGAÇÃO/ JC
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 ⁄ PARCERIAS

Passados três anos e quatro 
meses do incêndio que destruiu 
o prédio da antiga sede da Secre-
taria da Segurança Pública (SSP), 
na rua Voluntários da Pátria, em 
Porto Alegre, o governo do Esta-
do pensa em permutar a área lo-
calizada no bairro Floresta com a 
iniciativa privada. O governador 
Eduardo Leite disse que o imó-
vel será colocado na plataforma 
de imóveis do governo para que 
possa ser feito uma parceria com 
empresas. “Teremos algum en-
caminhamento de permuta para 
alguma construção para o Esta-
do. Essa definição será decidida 
ainda no primeiro semestre de 
2025”, prevê.

O terreno que está completa-
mente abandonado serve como 
depósito de veículos que foram 
atingidos pelas enchentes de 
maio. O incêndio no dia 14 de ju-
lho de 2021 destruiu o prédio. A 
entrada principal da antiga sede 
da Segurança Pública permite o 
acesso ao novo prédio do Insti-
tuto-Geral de Perícias (IGP) que 
fica nas proximidades da esta-
ção Rodoviária de Porto Alegre. 
No dia 6 de março de 2022, afeta-
do pelo incêndio, o prédio da SSP 
foi implodido.

Segundo Leite, ainda está sen-
do discutido o que será feito com 
o terreno da antiga sede da SSP. 
“Possivelmente, vamos trabalhar 
na perspectiva de fazer uma per-
muta como temos feito com diver-

Estado quer fazer permuta 
de antigo terreno da SSP
Incêndio no prédio resultou na morte de dois bombeiros, em 2021

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Área está abandonada e serve de depósito de carros atingidos nas cheias

TÂNIA MEINERZ/JC

sos imóveis e encaminhar para o 
uso privado em troca de constru-
ções para o governo do Estado em 
áreas críticas”, acrescenta.

A secretária de Planejamento, 
Governança e Gestão, Danielle Ca-
lazans, disse que a venda de imó-
veis e a utilização dos recursos fi-
nanceiros para fins de habitação 
popular foi um dos decretos assi-
nados recentemente pelo governa-
dor. “É uma outra frente que cria-
mos para que a venda de imóveis 
do Estado revertam para o Fundo 
de Habitação”, ressalta. Segun-
do a secretária, a receita obtida 
com a venda dos imóveis é colo-
cada no Fundo de Habitação para 
financiar a construção de mora-
dias populares.

O fogo iniciou no 4º andar do 
prédio da SSP no dia 14 de julho 
de 2021. A estrutura também se-
diava a parte administrativa de 
outros órgãos, como o Centro Inte-
grado de Operações de Segurança 
(Ciosp) com integrantes da Brigada 

Militar e da Polícia Civil, o Depar-
tamento de Trânsito do Rio Gran-
de do Sul (Detran/RS) e o Instituto 
Geral de Perícias (IGP).

No dia 6 de março de 2022, o 
prédio da Secretaria de Segurança 
Pública, atingido por um incêndio 
em 14 de julho de 2021, foi implo-
dido. A operação durou poucos 
segundos, já que a estrutura re-
presentava risco iminente. Foram 
retirados do local mais de 20 mil 
toneladas de entulhos geradas 
pela implosão.

No incêndio no edifício onde 
abrigava a pasta, morreram dois 
bombeiros militares do Rio Gran-
de do Sul: o 1° Tenente Deroci de 
Almeida da Costa, com 22 anos 
de serviço, e o 2° Sargento Lúcio 
Ubirajara de Freitas Munhós, 31 
anos na corporação militar. Eles 
morreram soterrados enquanto 
combatiam o fogo no prédio loca-
lizado na Voluntários da Pátria, 
próximo da Estação Rodoviária 
de Porto Alegre.

 ⁄ CULTURA

Travessa no Centro de Porto Alegre 
fará homenagem a Mario Quintana

O famoso verso “Eles passa-
rão... Eu passarinho!”, eternizado 
nas letras do poeta gaúcho Mário 
Quintana, dará nome a um novo 
espaço de convivência no Centro 
Histórico de Porto Alegre. A par-
tir do dia 23 deste mês, a Travessa 
Araújo Ribeiro, situada entre as 
ruas Sete de Setembro e Siqueira 
Campos, será apelidada de Tra-
vessa Passarinho e contará com 
bancos, floreiras, iluminação cê-
nica, câmeras de segurança, pin-
tura e painéis de street art.

A área, uma continuidade 
da Travessa dos Cataventos (via 
que corta a Casa de Cultura Ma-
rio Quintana), será inspirada no 
Beco do Batman, um dos princi-
pais pontos turísticos de São Pau-
lo. Com apoio dos Correios e do 
Banco Central, que cederam as 
paredes externas de seus prédios, 
já estão sendo realizadas inter-
venções artísticas no local desde 
a última sexta-feira. “Desde que 
começamos as atividades na Tra-
vessa, percebemos um grande en-

gajamento da população. Muitos 
já estão usando os bancos insta-
lados recentemente para sociali-
zar e acompanhar o trabalho dos 
artistas, que têm deixado o espa-
ço belíssimo”, celebra o chefe da 
Secretaria Municipal de Plane-
jamento e Assuntos Estratégicos 
(SMPae), Cezar Schirmer.

A revitalização, que conta 
com a participação de onze artis-
tas, integra o programa Centro+, 
coordenado pela pasta, que busca 
incentivar a ocupação de espaços 
públicos e valorizar a vida cultu-
ral, de lazer e turística do Centro 
Histórico da Capital.

A Travessa Passarinho será 
inaugurada oficialmente com o 
evento Grafite Sinfônico, no dia 
23, das 14h às 23h, combinan-
do pintura, música e ativida-
des culturais, em parceria com a 
Black Sheep Project, responsável 
pela curadoria. 

Posteriormente, o local terá 
uma agenda rotativa de eventos 
culturais. Vale lembrar que, por 
questões legais, o nome “Traves-
sa Araújo Ribeiro” será manti-
do nas placas e nos mapas, en-
quanto “Passarinho” será apenas 
um apelido. 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Local será aberto no dia 23 e já conta com bancos e algumas pinturas

TÂNIA MEINERZ/JC

 ⁄ PORTO ALEGRE

Incêndio atinge igreja na avenida Bento Gonçalves

Um incêndio atingiu o Centro 
Evangelístico da Assembleia de 
Deus, ontem, em Porto Alegre. A 
ocorrência teve início por volta 
das 16h, na avenida Bento Gonçal-
ves, no bairro Azenha, e não hou-
ve feridos, já que não havia culto 
no momento. O fogo foi controlado 
pelo Corpo de Bombeiro em cerca 
de uma hora. A causa permane-
ce desconhecida.

A Capitã Betina Martins, do 
Corpo de Bombeiros Militar do Rio 
Grande do Sul, esclareceu que to-
dos presentes conseguiram sair no 
início do incêndio, e que o comba-
te ocorreu de forma satisfatória. 

Compareceram ao atendimen-
to dois pelotões do Corpo de Bom-
beiros com dois caminhões e duas 
viaturas da corporação. Também 
estiveram no local duas motos da 
Brigada Militar e uma viatura adi-
cional da Defesa e Polícia Civil.

As informações prelimina-
res que os bombeiros receberam 
no chamado, segundo Betina, 

eram que a ocorrência teve início 
com realização de solda no inte-
rior do estabelecimento. Já An-
tônio Carlos Pacheco, pedreiro e 
pintor, relata que estava no local 
trabalhando quando as chamas 
começaram, “Eu estava rebocan-
do a parede de fora, ouvi um es-
touro e vi fumaça”, relata. Segun-
do o funcionário da Defesa Civil, 
inspetor Iguaraçu Peçanha, foram 
apresentados quatro versões dos 
fatos, as quais não foram especi-
ficadas. Segundo relatos da corpo-
ração, irão aguardar as imagens 
para formar uma causa concreta.

Thiago Müller
thiagom@jcrs.com.br

 ⁄ CLIMA

Rio Grande do Sul tem alto risco de 
tempestades nesta quarta-feira

Nesta quarta-feira, há risco 
de fortes tempestades no território 
gaúcho. Segundo informações da 
MetSul Meteorologia, entre a tarde 
e a noite, fortes áreas de instabili-
dade avançam da Argentina na di-
reção do Oeste gaúcho com eleva-
do risco de chuva forte com raios, 
vendavais isolados e probabilida-
de alta de queda de granizo.

A instabilidade se movimen-
ta de Oeste para Leste e gradativa-

mente atinge regiões do Centro e 
Leste do Estado, provavelmente já 
na madrugada de amanhã. O sol 
aparece antes da chegada da chu-
va, entre as nuvens e com inten-
so abafamento, com temperatura 
alta na casa dos 30°C. Na capital, 
o sol aparece para mais uma tarde 
abafada. Pancadas de chuva pode-
rão ocorrer e há risco de temporais 
que deverão ganhar força na ma-
drugada. Há possibilidade de chu-
va forte a torrencial, raios e queda 
isolada de granizo.
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Série A - Nesta quarta-feira, às 21h, 
Cruzeiro x Flamengo e Atlético-
-GO x Atlético-MG se enfrentam 
pela 32ª rodada do Brasileirão.

Liga dos Campeões - Pela 4ª roda-
da, ontem teve: Slovan Bratislava 
1x4 Dínamo Zagreb e PSV 4x0 Gi-
rona, Real Madrid 1x3 Milan, Liver-
pool 4x0 Bayer Leverkusen, Borus-
sia Dortmund 1x0 Sturm, Celtic 3x1 
Leipzig, Lille 1x1 Juventus, Sporting 
4x1 Manchester City e Bologna 0x1 
Mônaco. Hoje, tem  Club Brugge x 
Aston Villa e Shakhtar Donetsk x 
Young Boys, às 14h45min. Depois, 
às 17h, duelam Estrela Vermelha x 
Barcelona, Bayern x Benfica, Feye-
noord x Salzburg, Inter de Milão x 
Arsenal, PSG x Atlético de Madrid, 
Sparta Praga x Brestois e Stuttgart 
x Atalanta.

Argentina - O técnico Lionel Sca-
loni anunciou nesta terça-feira a 
relação de jogadores da seleção 
argentina visando a disputa dos 
dois jogos das Eliminatórias da 
América do Sul marcados para 
o mês de novembro. Recupera-
do de lesão, Messi encabeça a 
convocação. Em grande fase no 
Botafogo, o meia Thiago Alma-
da também foi chamado, sendo 
o único representante do futebol 
brasileiro. A novidade da vez é o 
retorno do goleiro Dibu Martínez 
após cumprir suspensão.

Tênis - Djokovic anunciou nesta ter-
ça-feira que não disputará o ATP 
Finals, torneio que encerra a tem-
porada e para o qual estava perto 
da classificação. O tenista sérvio 
alegou um problema físico e de-
sistirá da briga pela vaga. Com a 
ausência do ex-número 1 do mun-
do, a organização da competição 
fechou sua lista de classificados.

Fórmula 1 - Após acompanhar o 
GP de São Paulo, no Autódromo 
de Interlagos, no fim de semana, 
Gabriel Bortoleto mostrou con-
fiança em obter uma vaga no grid 
em 2025 ou 2026. Sem dar deta-
lhes sobre negociações, o jovem 
brasileiro disse estar satisfeito 
com os resultados que vêm con-
quistando nos últimos dois anos. 
Bortoleto está sendo especulado 
na Sauber-Audi já para a próxi-
ma temporada. A equipe tem 
um assento vago e vem fazendo 
mistério sobre sua decisão final, 
faltando três etapas para o fim da 
temporada.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Depois de um mês inteiro 
afastado dos gramados, o zaguei-
ro Walter Kannemann retornou às 
atividades com bola ontem. O de-
fensor, contudo, deve seguir como 
desfalque para o confronto com o 
Palmeiras na sexta-feira. A última 
partida que o técnico Renato Porta-
luppi pôde contar com a presença 
do defensor foi contra o Fortaleza, 
dia 4 de outubro, quando atuou os 
90 minutos da vitória por 3 a 1 so-
bre os nordestinos.

O tempo fora de ação foi com-
plicado para o zagueiro: desgastes 
musculares, viroses e dores no qua-
dril foram algumas das visitas inde-
sejadas que o argentino recebeu em 
sua rotina. Sob supervisão médica, 
Kannemann está liberado para vol-
tar a trabalhar e será monitorado 
durante os dois treinos restantes da 
semana. Entretanto, se tem o enten-
dimento que as chances do defen-
sor figurar no time de sexta-feira são 
baixas. A previsão mais acertada 
para o seu retorno é depois da Data 
Fifa, no jogo contra o Juventude.

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Após um mês sem jogar, Walter 
Kannemann volta a treinar com bola
Argentino, no entanto, não deve dar as caras contra o Palmeiras nesta sexta-feira, em São Paulo

Rodrigo Stolzmann
esportes@jornaldocomercio.com.br

Último jogo disputado pelo zagueiro foi na vitória por 3 a 1 sobre o Fortaleza, dia 4 de outubro

LUCAS UEBEL/GREMIO FBPA/JC

Saiba como foi Inter x Criciúma, 
duelo atrasado da 32ª rodada do 
Brasileirão, acessando o QR Code

 ⁄ APOSTAS

Bruno Henrique é alvo de operação da PF em manipulação de jogo

O atacante Bruno Henrique, do 
Flamengo, se tornou, ontem, alvo 
de uma operação da Polícia Fede-
ral (PF) que investiga manipulação 
de resultados. Agentes cumpriram 
mandados de buscas e apreensão 
em endereços relacionados ao jo-
gador em cinco cidades, incluindo 
no Ninho do Urubu, CT do clube 
rubro-negro, no Rio de Janeiro. A 
equipe carioca descartou afastar 
o atleta das atividades da equi-
pe, e a assessoria do jogador afir-
mou que ele não vai se manifestar 
no momento.

A operação Spot-fixing apura 
possível manipulação do chamado 
“mercado de cartões” e foi realiza-
da pela PF e pelo Grupo de Atua-
ção Especializada de Combate ao 
Crime Organizado do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro 
(GAECO/MPRJ). O jogo investigado 
é uma partida ocorrida em novem-
bro de 2023, pelo Brasileirão, não 
identificada pela PF. O nome é rela- Atacante é suspeito de forçar um cartão amarelo contra o Santos, em 2023

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

cionado à prática de atividade ile-
gal em uma partida, mas que não 
se relaciona com o resultado.

Bruno Henrique se tornou alvo 
da operação da PF ao receber car-
tões na partida do Flamengo contra 
o Santos, no dia 1º de novembro. 
Ele recebeu o primeiro amarelo aos 
50 minutos do segundo tempo, por 
falta em Soteldo. Em seguida, recla-
mou com o árbitro Rafael Rodrigo 
Klein, recebeu o segundo, seguido 

do vermelho.
Ao todo, foram efetuados 12 

mandados de busca e apreensão 
no Rio, Belo Horizonte, Vespasiano 
(MG), Lagoa Santa (MG) e Ribeirão 
das Neves (MG). A investigação co-
meçou a partir de comunicação fei-
ta pela Unidade de Integridade da 
CBF. Segundo a PF, dados obtidos 
junto às casas de apostas, por in-
termédio dos representantes legais 
indicados pela Secretaria de Prê-

mios de Apostas do Ministério da 
Fazenda (SPA/MF), apontaram que 
as apostas teriam sido efetuadas 
por parentes do jogador e por outro 
grupo ainda sob apuração.

A direção do Flamengo infor-
mou que o atacante estará apto 
para defender o time carioca contra 
o Cruzeiro, hoje, em Belo Horizonte. 
A tendência, no entanto, é que ele 
seja poupado para estar em campo 
no domingo, contra o Atlético-MG, 
pelo jogo de volta da final da Copa 
do Brasil, também em Minas Gerais.

Do outro lado, o Ministério do 
Esporte pediu “máximo rigor” na 
investigação. O ministério citou a 
Lei Geral do Esporte, sancionada 
em junho de 2023, ao lembrar que 
desde o ano passado o País conta 
com legislação para casos de ma-
nipulação de resultados no esporte. 
Em tese, Bruno Henrique pode res-
ponder por crime contra a incerteza 
do resultado esportivo, que encon-
tra a conduta tipificada na Lei Geral 
do Esporte, com pena de dois a seis 
anos de reclusão.

Trazendo a pauta para o ata-
que, Soteldo e Aravena serão des-
falques no Tricolor, não nesta sex-
ta-feira, mas no confronto com o 
Juventude após a Data Fifa, no dia 
20. O jogo da Eliminatória Sul-Ame-
ricana será disputado um dia antes: 
a Venezuela enfrentará o Chile de 
Aravena, o que deixa os dois atle-

tas de fora do confronto pelo Nacio-
nal sem conseguir chegar a tempo.

O plantel gremista, nesta terça-
-feira, deu continuidade na prepa-
ração de olho no jogo contra o Ver-
dão. A manhã no CT Luiz Carvalho 
começou com treinamentos físicos, 
sendo precedida por atividades téc-
nicas e táticas com a bola. O grupo 

voltará a trabalhar na manhã desta 
quarta, finalizando sua preparação 
na manhã de quinta e no mesmo 
dia, à tarde, viajará para São Pau-
lo. Em partida válida pela 33ª roda-
da do Brasileirão, a equipe pisa no 
Allianz Parque em busca de enca-
minhar a vaga na Sul-Americana e 
manter distância do Z-4.
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Áries: Uma ação concreta e objetiva de sua 
parte é imprescindível para se dirigir à nova 
ordem que precisa estabelecer. Não basta só 
pensar e sentir nesta fase do processo.
Touro: Perceba como certos medos sublimi-
nares comandam seus relacionamentos. Mes-
mo que eles existam, não se deixe prender por 
esses medos; ao menos não demais.
Gêmeos: Encontrar uma atitude adequada é 
essencial para estar bem com as pessoas e 
conseguir mudar o que precisa ser mudado 
em suas rotinas e no ambiente de trabalho.

Câncer: Os sentimentos e imagens amorosos 
devem ser colocados para a pessoa amada. 
Este é o esforço fundamental para superar um 
pouco o medo de se colocar amorosamente.
Leão: Momento para você trabalhar com afin-
co pelo bem de sua família. Dê de você, mes-
mo que isso leve a esforços que não pensaria 
fazer em outros momentos ou circunstâncias.
Virgem: Ao estar com as pessoas, os senti-
mentos vividos por você são fundamentais. 
Não os distorça sob as racionalizações que 
escondem o medo que sente.

Libra: Momento para se libertar um pouco 
mais de medos e limitações em seu jeito de 
cuidar das questões materiais e de dinheiro. 
Emoções intensas podem lhe atrapalhar.
Escorpião: Sua pessoa passa por transforma-
ções benéficas. Não se deixe ficar sob o jugo 
de medos inconscientes e subliminares. Acei-
te ter mais liberdade para consigo mesmo.
Sagitário: Um dia para pensar melhor em 
seus problemas e não hesitar em tentar 
resolvê-los mesmo com medo. Esclareça seus 
problemas com os olhos lúcidos da razão.

Capricórnio: É tempo de você renovar as linhas 
que lhe conduzem ao futuro. Não espere que os 
outros façam por você. Você está em suas pró-
prias mãos, sem receio de apostar no melhor.
Aquário: Momento de vencer um obstáculo 
bastante definido para que a atividade profis-
sional progrida na direção certa. O medo de 
correr riscos pode ser um fator limitante.
Peixes: Imagine um futuro melhor para você. 
Este é um fator de crescimento pessoal neste 
momento. O medo de crescer e de se aprimo-
rar não deve tolher as escolhas e os ideais.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Agência Estado

Fábio Jr. traz nova turnê para Porto Alegre

Heloísa Fernandes no Instituto Ling

União de forças em nome de Fito e Charly

Fábio Jr., um dos maiores artistas 
do País, completou 70 anos em 
2023. Para comemorar esse mar-
co, o cantor lançou a turnê Bem 
Mais Que os Meus 20 e Poucos 
Anos, percorrendo o Brasil com 
uma celebração repleta de surpre-
sas e sucessos. Nesta quinta-feira, 
será a vez de Porto Alegre receber 
o espetáculo no palco do Auditó-
rio Araújo Vianna (avenida Osvaldo 
Aranha, 685). O show tem início às 
21h, e ainda há ingressos no Sym-
pla a partir de R$ 130,00.
A trajetória de Fábio é o fio condu-

tor do espetáculo, que aborda sua 
carreira como ator, cantor, compo-
sitor, comunicador e poeta. Para 
construir essa linha do tempo, o 
show será dividido em blocos, cada 
um com um tema específico. O pri-
meiro bloco traz trechos de shows 
e contextualiza o início da carreira. 
O segundo é um registro biográfi-
co com imagens de arquivo, discos 
de platina e cenas de novelas. Já 
o terceiro revela a intimidade do 
artista com material inédito, e o 
último bloco é dedicado aos gran-
des sucessos.

Considerada uma das maiores ins-
trumentistas brasileiras da atualida-
de, Heloísa Fernandes vem a Porto 
Alegre para uma apresentação solo 
de piano no Instituto Ling (rua João 
Caetano, 440) na quinta-feira, às 
20h. A artista paulista mostrará pe-
ças que consolidaram sua carrei-
ra profissional através da pesquisa 
da cultura popular. Ingressos (R$ 
60,00) à venda no site e na recepção 
do centro cultural. Entre os des-

taques do recital está a obra Das 
Königreich Rücken, criada a partir 
de cartas de Maria Anna Mozart, ta-
lentosa irmã de Wolfgang Amadeus 
Mozart que foi impedida de seguir 
carreira por conta dos costumes 
do século XVIII. O programa tam-
bém traz faixas do quarto álbum de 
Heloísa, Inzu, resultado de pesquisa 
sobre a escritora tutsi Scholastique 
Mukasonga, sobrevivente dos mas-
sacres em Ruanda nos anos 1990.

A banda de rock em espanhol Yus-
tedes e o cantor, compositor e mu-
sicista porto-alegrense Jei Silvanno 
unem forças na próxima edição do 
Ocidente Acústico, em uma noi-
te em homenagem a Fito Páez e 
Charly Garcia. O show no Ocidente 
(Osvaldo Aranha, 960) será nesta 
quinta-feira, às 21h, e ingressos (R$ 
50,00, com opções de meia entra-
da) estão à venda no Sympla. 
Yustedes faz rock em espanhol 

autoral e é composta pelo can-
tautor panamenho Rodrigo Pare-
ja, (voz/guitarra), Camila Cali (voz), 
Alexandre Rauen (Bateria/Voz), 
Drunk Rodrigues (Baixo), Paulo 
Inchauspe (Guitarra/voz) e Gui-
lherme Mittmann (teclados). Já o 
cantautor Jei Silvanno, em carrei-
ra solo após ter integrado a banda 
General BoniMores, vem se nota-
bilizando por suas interpretações 
de clássicos do rock argentino.

Bem Mais Que os 

Meus 20 e Poucos 

Anos ganhará  

show nesta  

quinta-feira no 

Araújo Vianna

DUDU BIAGIO/DIVULGAÇÃO/JC
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Em 2024, a Feira Do Livro de 
Porto Alegre conta com novida-
des. Pela primeira vez, o even-
to terá uma curadoria dedicada 
à Literatura e Cultura Negras. A 
coordenação é da escritora e mu-
sicista Lilian Rocha, que promete 
um olhar atento e diver-
sificado, abrangendo 
desde os escritores 
mais renomados 
até aqueles que 
ainda não tive-
ram a oportunida-
de de se apresentar 
em um evento de ta-
manha relevância.

A curadoria e esco-
lha dos autores se deu a partir 
de determinados pilares, como a 
potência da obra em relação ao 
mercado, o autor e a consistên-
cia de seu conteúdo. Ademais, a 
prioridade foi dada a autores gaú-
chos e mulheres do setor. Lilian 
conta que tal curadoria “possi-
bilita que pessoas que até então, 
mesmo tendo um trabalho signi-
ficativo dentro da sua trajetória, 

não tinham visibilidade ou não 
eram tão conhecidas para estar 
numa Feira do Livro, apresentem 
e disseminem seu trabalho”. 

Além das atividades no cam-
po literário, a programação trará 
palestras, oficinas, mesas redon-
das e expressões artísticas, atra-
vés de saraus poéticos e apre-
sentações musicais, mostrando a 

diversidade e a potência 
da cultura afro-brasi-

leira. As atividades 
estão espalhadas 
pela programa-
ção da Feira, com 
eventos inclusive 

no dia 20 de novem-
bro, Dia Nacional da 

Consciência Negra. “O 
que queremos é incentivar 

as pessoas a conhecerem essa cul-
tura. Então vai ter dança, vai ter 
música, arte das mais variadas 
formas, trazendo a cultura negra 
e também a literatura”.

Fora da programação oficial 
da feira, a sexta-feira será marca-
da pelo Ciclo Preto Sou, um dia 
de atividades voltadas exclusiva-
mente para a cultura afro-brasi-
leira para todas as idades. A pro-

‘Sempre 
estivemos aqui’: 
a literatura e a cultura 
negra na Feira

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Lilian Rocha, curadora de Literatura e Culturas Negras da Feira promete olhar “atento e diversificado” ao nicho

Maria Eduarda Zucatti
cultura@jornaldocomercio.com.br

Grande Sertão: Veredas ganha exposição
A exposição Grande Sertão, da artista vi-

sual gaúcha Graça Craidy, retrata, em 52 obras, 
os principais personagens, a flora e a fauna do 
romance Grande Sertão: Veredas, de Guimarães 
Rosa (1908/1967). A mostra está no Clube do Co-
mércio (Rua dos Andradas, 1.085), como parte 
da programação da Feira. Até o dia 20 de no-
vembro, ela fica aberta gratuitamente ao público 
todos os dias, inclusive sábado e domingo, das 
10h às 20h. A partir de 21 de novembro, e até  20 
de dezembro, a visitação é de segunda a sábado, 
das 10h às 17h, sempre com entrada franca.

Em óleo, acrílica e aquarela, Graça faz sua 
releitura pictórica de personagens como Riobal-
do, Diadorim, Joca Ramiro, Hermógenes, Zé Be-
belo, Otacília e Nhorinhá, bem como da flora 
e da fauna do Cerrado e do próprio Guimarães 
Rosa, que se embrenhou no sertão para captar a 
linguagem dos nativos e anotar tudo que via e 
ouvia a fim de conceber um dos maiores roman-
ces brasileiros do século XX.

Apaixonada por artes visuais e literatura, a 
artista pretende, com seu trabalho, estimular a 
leitura de Grande Sertão: Veredas, em uma mos-
tra que enriquece os olhares literários dentro da 
70ª edição da Feira do Livro.Riobaldo e Diadorim estão entre releituras de Graça Craidy

GRAÇA CRAIDY/REPRODUÇÃO/JC
Destaques da Feira do Livro
QUARTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO

 10h  Exposição do Projeto Sustentabilidade da CMPA 
(Estande da Câmara de Vereadores)

 10h30min  Encontro com Ana Dos Santos – Ciclo Preto Sou 
(Espaço Jovem Banrisul)

 14h30min  Oficina – Criatividade relâmpago (Espaço Força 
e Luz)

 15h30min  Encontro com Fernando Nuno e Silvana Salerno 
(Espaço Força e Luz)

 16h  Mario Quintana – o passarinho do contra (Espaço Força 
e Luz)

 17h  Vitrine de Lançamento – Beca, canudo e protesto 
(Espaço Força e Luz)

 17h30min  Caminhos Sustentáveis: Uma Conversa com Bela 
Gil na Feira do Livro (Teatro Carlos Urbim)

 17h30min  Sarau da Academia Literária Feminina do RS 
(Espaço Força e Luz)

 18h  Sessão de autógrafos: Conversas em Porto Alegre, de 
Pablito Aguiar (Praça de Autógrafos)

Confira a programação completa da 70ª Feira do Livro de Porto Alegre em 
feiradolivro-poa.com.br

gramação promove um diálogo 
da cultura, das artes e do coti-
diano afrodescendente, protago-
nizado por negras e negros, in-
clusive membros de quilombos 
da cidade. A programação ofi-
cial do Ciclo Preto Sou está dis-
ponível no Instagram da Feira, @
feiradolivropoa. 

A ideia de Lilian e da Câma-
ra do Livro é de incluir mais au-
tores e autoras negros na progra-

mação, trazendo para eles uma 
maior visibilidade e para o públi-
co do evento a oportunidade de 
conhecer ainda mais sobre a cul-
tura que tanto se entrelaça com a 
história da cidade, do estado e do 
país em que vivemos. 

Lilian salienta que a ideia 
não é de introduzir o assunto. 
Afinal, “sempre escrevemos, 
sempre estivemos aqui. E das 
mais variadas formas”. Ela com-

pleta dizendo que mesmo sem 
ter grande visibilidade na Feira 
do Livro, a literatura negra exis-
te e tem potência. A ideia é que, 
a partir desta edição, seja possí-
vel “naturalizar e perceber que 
existe uma história dentro do Rio 
Grande do Sul e também do Bra-
sil, de escritores e escritoras ne-
gras, não como algo extraordiná-
rio, mas como reconhecimento 
das trajetórias”.



www.jornaldocomercio.com

Banda inglesa de rock formada no ano de 1991, o 

Oasis 
anunciou, nesta terça-feira, shows na 
América do Sul. E o Brasil está incluído na 
esperada turnê de retorno dos britânicos. 
“Povo do Brasil. O Carnaval chegou cedo. Se 
arrume e fique esperto. O Oasis vai te ver em 
breve”, postou a banda em seu perfil no 
Instagram. O cadastro para a pré-venda pode 
ser realizado no link https://oasis.os.fan/
presale-latam-bs. Os shows do grupo liderado 
pela dupla Liam e Noel Gallagher serão nos 
dias 22 e 23 de novembro de 2025 no Estádio 
do Morumbi, em São Paulo. A pré-venda 
acontece na próxima terça-feira, 12 de 
novembro. A venda geral de ingressos 
acontece no dia seguinte, a partir das 10h.

 ÎFeira do Livro
Mais de 37 mil exemplares foram ven-

didos nos primeiros quatro dias da Feira do 
Livro de Porto Alegre, informou a Câmara 
Rio-Grandense do Livro na terça-feira. Se-
gundo a entidade, o domingo foi o dia de 
maior comercialização, com mais de 13 mil 
livros vendidos. A Feira segue até o dia 20 
de novembro, na Praça da Alfândega em 
Porto Alegre.

 ÎSeguro rural
A Câmara dos Deputados aprovou a 

Medida Provisória 1246/24, que abre crédito 
extraordinário de R$ 230,9 milhões para 
despesas com a contratação de seguro rural 
pelos produtores do Rio Grande do Sul atin-
gidos pelas enchentes no estado. A MP será 
enviada ao Senado. O seguro é para a safra 
2024/2025. 

 ÎGás
No dia 1º de novembro, a empresa Ger-

dau migrou para o ambiente de contrata-
ção de livre de gás canalizado em duas 
unidades consumidoras. A migração ocor-
reu após cerca de um ano e meio da publi-
cação da Resolução Normativa Agergs nº 
68/2023. Essa prática ainda é uma novida-
de no setor em caráter nacional, tornando o 
RS um dos estados pioneiros na implemen-
tação do mercado livre de gás canalizado.

 ÎTelefonia
O juízo do processo de recuperação judi-

cial da Oi declarou a proposta apresentada 
pela V.tal como vencedora do procedimento 
competitivo para aquisição da Oi Fibra (UPI 
ClientCo) e determinou que seja expedido o 
auto de arrematação. A informação consta 
em fato relevante divulgado ontem pela Oi. 
A V.tal, detida por fundos do BTG Pactual, 
apresentou proposta de aquisição da Oi Fi-
bra pelo valor de R$ 5,68 bilhões durante o 
leilão realizado em setembro. 

 ÎEnergia
O diretor-geral da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel), Sandoval Feitosa, 
disse que o percentual de energia furtada 
no Brasil é de 6,7%, patamar suficiente 
para atender o consumo de todo o estado 
da Bahia. O Amazonas tem a situação mais 
crítica, com 35% do total da energia produ-
zida sendo furtado. O Amapá tem 30%, Rio 
de Janeiro 20% e o Pará 15%.

 ÎBNDES
O BNDES inaugurou a linha BNDES Cré-

dito Digital, para conceder financiamento a 
micro e pequenas empresas de forma prati-
camente instantânea via aplicativos digitais 
e internet banking de instituições parceiras. 
O financiamento tem taxa fixa a partir de 
1,49% ao mês e prazo de até 60 meses. 

Porto Alegre, quarta-feira, 6 de novembro de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A MetSul adverte para o alto risco de fortes tempestades 

no território gaúcho ao longo desta quarta-feira. Entre a 

tarde e a noite fortes áreas de instabilidade avançam da 

Argentina na direção do Oeste gaúcho, com elevado risco 

de chuva forte à torrencial com raios, vendavais isolados e 

probabilidade alta de queda de granizo. A instabilidade se 

movimenta de Oeste para Leste e gradativamente atinge 

regiões do Centro e Leste do Estado, muito provavelmente 

já na madrugada de quinta. Anterior à chegada da chuva 

o sol aparece entre variação de nuvens com intenso 

abafamento e temperatura alta na casa dos 30°C.

O sol aparece nesta quarta-feira e gera aquecimento com mais uma tarde abafada na 

Capital e região metropolitana. Pancadas de chuva poderão ocorrer e há risco de temporais 

que deverão ganhar força na madrugada de quinta-feira. Há risco de chuva forte à 

torrencial, muitos raios e queda isolada de granizo. Vendavais isolados poderão ocorrer. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS
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Os finalistas da 66ª edição do

Prêmio Jabuti 
foram divulgados pela Câmara Brasileira 
do Livro (CBL) nesta terça-feira. Quatro 
escritores gaúchos estão entre os finalis-
tas. Além de Paulo Scott, que concorre na 
categoria conto por Crucial Dois Um, há 
três indicados do Estado na categoria 
Romance de Entretenimento: Tailor Diniz, 
por Os Canibais da Rua do Arvoredo, 
Daniel Gruber, por A Noite do Cordeiro, e 
Samir Machado de Machado, por O Crime 
do Bom Nazista. Entre os finalistas, há 
também nomes como Contardo Calligaris, 
Nélida Piñon, Ana Martins Marques, 
Luciany Aparecida, João Silvério Trevisan, 
Itamar Vieira Junior e a estreante Cecilia 
Madonna Young, filha de Fernanda Young. 
Neste ano, foram 4.170 obras inscritas, 
uma sutil queda em relação a 2023, com 
4.245 obras. Os vencedores (que ganham 
R$ 5 mil cada um) e também o ganhador 
do Livro do Ano (que leva R$ 70 mil mais 
passagens e estadia para a Feira do Livro 
de Frankfurt, na Alemanha) serão revela-
dos em 19 de novembro. Confira a lista 
completa dos finalistas no site do JC.

SIMON EMMETT/DIVULGAÇÃO/JC

Uma das figuras mais criativas e elogiadas da música brasileira contemporânea,

Otto
retornará a Porto Alegre com um show especial. Comemorando os 15 anos do clássico Certa 
Manhã Acordei de Sonhos Intranquilos, o cantor e compositor vai se apresentar mais uma 
vez no Bar Opinião (rua José do Patrocínio, 834), na quinta-feira, às 22h30min. Os ingressos 
partem de R$ 70,00 no Sympla. Com mais de três décadas de estrada, o artista nascido no 
sertão pernambucano experimenta diversos estilos, explorando referências do mangue-
beat, do rock, da música eletrônica e da MPB. Aclamado pelo jornal The New York Times, 
Certa Manhã Acordei de Sonhos Intranquilos conta com algumas das músicas favoritas dos 
seus fãs, como Crua, Janaína, 6 Minutos e Filha. Os hits dos seus outros álbuns – como 
Samba pra Burro (1998) e Ottomatopeia (2017) – também estarão no repertório.
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